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EDITORIAL 


; Tiveram lugar nas duas últimas semanas no nosso país, dois aconteci- , 
mentos de extrema importância para o desenvolvimento da nossa Revolução parti- 
cularmente no que se refere à forma de exercício do poder político pelos trabalha- 
dores. Trata-se da 3.º Conferência Nacional da UNTA e da Assembleia Nacional da 
OMA. 


Estes acontecimentos são de uma grande importância, pelo facto de te- 
rem sido tomadas decisões que possibilitarão o avanço do trabalho dessas organi- 
zações de massas, determinando que eles constituam marcos para o início duma 
nova etapa. 


Será pois do materializar na prática das orientações ora dimanadas que 
verificaremos o quão importante se torna a existência e a actividade das organiza- 
ções de massas durante a construção da Sociedade Socialista. 


As organizações de massas são instrumentos fundamentais quer para o 
trabalho do Partido quer para a actividade do Estado. Por serem escolas onde a prá- 
tica educa, elas agem decisivamente no seio dos trabalhadores no sentido do seu 
cada vez maior engajamento nas tarefas que a Revolução exige. 


A organização, o engajamento, transmitem ao homem uma nova visão de 
todos os acontecimentos, dão-lhe uma perspectiva colectiva que permitirá, afastar 
progressivamente as concepções e práticas individualistas que caracterizam a vi- 
vência do homem na sociedade capitalista. 


Organizados, os angolanos agirão cada vez mais como um só bloco que 
dificilmente é destruído pelas manobras do inimigo e mais facilmente os congrega 
para que seja atingido o objectivo estratégico. 


Para o MPLA-Partido do Trabalho para todos os seus membros constitui 
tarefa importante não só a sua participação nas organizações de massas mas tam- 
“ bém mobilizar os restantes trabalhadores para tal. 


Esta concepção teórica e prática da composição de qualquer organização 
de massas é claramente justificada pelas palavras do Cda. Presidente Agostinho Neto 
ao afirmar que elas «não poderão apenas exprimir a vontade e os pontos de vista dos 
membros do Partido mas a vontade e os pontos de vista de todos os trabalhadores. 
Estes poderão assim confrontar-se com as decisões do Partido, discuti-las e verifi- 
car da sua justeza. Por seu lado o Partido poderá evitar a visão teórica e puramente 

* formal dos problemas, para ter uma percepção material e prática da vida». 


Incentivemos pois a nossa participação no seio das organizações de mas- 
sas, sabendo de antemão que assim estaremos a contribuir para o reforço da Dita- 
dura Democrática Revolucionária e a criar as condições para a instauração da Dita- 

«dura do Proletariado. 


VIVA A UNIÃO NACIONAL DOS TRABALHADORES ANGOLANOS 
* VIVA:A ORGANIZAÇÃO DA MULHER ANGOLANA 

PELO PODER POPULAR 

A LUTA CONTINUA 

A VITÓRIA É CERTA 
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| (...) AS ORGANIZAÇÕES DE MASSAS, ENQUADRANDO E ORGANIZANDO AS 
AMPLAS MASSAS POPULARES CONSTITUEM, O VEÍCULO PRINCIPAL DE TRANS- 
MISSÃO DA ORIENTAÇÃO DO PARTIDO A TODO O POVO E SÃO O GARANTE 
| DA PARTICIPAÇÃO EFECTIVA DAS AMPLAS MASSAS POPULARES NO ESTUDO, 

DISCUSSÃO E APLICAÇÃO DA SUA POLÍTICA EM TODOS OS SECTORES DA 


ACTIVIDADE DO PAÍS. 
(ESTATUTOS E PROGRAMA DO MPLA-PARTIDO DO TRABALHO) 


ES NESTE PRADO CIR CRER PRP a UA EEE CULPA TRIOS La RPE RIEADEZ COD OI POCATE REPORTS SR OS 


BOL DO MILITPANAI PÁGINA 
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“Camaradas: 


Quis esta conferência da UNTA e no nome dos 
trabalhadores angolanos, honrar-me com uma distin- 
ção, a mais elevada concedida a trabalhadores an- 
golanos, da vitória que foi arrancada pelo Povo 
inteiro sobre o colonialismo português, das várias 
vitórias arrancadas pelo Povo inteiro sobre o impe- 
rialismo, sobre as tentativas de neocolonização do 
nosso Povo. Quis esta conferência retirar um pouco 
da sua glória, um pouco da sua honra, para a conferir 
ao Presidente do Comité Central do MPLA-Partido 
do Trabalho, que eu agradeço imenso a todos os 
trabalhadores representados pelos delegados desta 
conferência. 


” Ilustres convidados, 
Camaradas : 


Cabe-me a honra de encerrar uma das mais 
importantes reuniões de militantes sindicalistas rea- 
lizadas no nosso País. A importância desta terceira 
Conferência Nacional da União Nacional dos Traba- 
lhadores Angolanos, nasce do facto de ela marcar 
“ O fim de uma etapa e o início de outra, significando 
transição de um período de dificuldades políticas e 
organizativas, legadas pelo colonialismo umas, pelo 
período de transição outras e ainda pelo fenómeno 
fraccionista. Da confusão sindical passa-se agora 


3: CONFERÊNCI 
ORGANIZEMOS OS 


“Terminaram os trabalhos da 3.º Conferência Nacional da UNTA,. 
onde se tomaram decisões importantes que possibilitarão o avan- 
ço do trabalho desta organização de massas. É de realçar que foi 
eleito o novo Secretariado Geral da UNTA, que terá a responsa- 
bilidade de velar pelo cumprimento das decisões ali tomadas. 
Na oportunidade, o cda. Presidente Agostinho Neto, proferiu um 
importante discurso que passamos a transcrever na integra : 


BOI DO UILIPATAS 


a uma fase de clareza organizativa, política c de. 


concepção ideológica. Podemos agora ter a perspec- 


tiva, proclamada nesta conferência, de ver dedicados 
os esforços na organização dos sindicatos por ra- 
mos de actividade, mobilizar nas bases os trabalha- 
dores para a defesa dos seus interesses e us do 
Povo inteiro, e ter a possibilidade de dinamizar a 
aliança operário-camponesa e a participação dos 
principais agentes da produção social nas decisões 
sobre o presente e o futuro da nação. 


As preocupações reveladas na declaração final 
correspondem perfeitamente às exigências do Par- 
tido e ajudam a futura acção do Governo. E é essa, 
exactamente, a função da central sindical. É por um 
lado apoiar-se na orientação do Partido, auxiliar a 
acção governativa e mobilizar as bases para a com- 
preensão das sucessivas etapas de evolução socia- 
lista do Povo. Como pedra fundamental para a orga- 
nização e funcionamento de um estado socialista, os 
organismos sindicais constituem ao mesmo tempo 


um dos elementos mais importantes de direcção da. 
sociedade pelos trabalhadores, porquanto intervêm . 


directamente no processo produtivo, provocando o 
equilíbrio entre o rendimento social e o salário, 
entre a produção e a produtividade por um lado, e o 
rendimento individual por outro, entre a acumulação 
e o consumo. 


Intervêm ainda nas relações de produção quer 
no sector privado, quer no estatal. E assim, a nossa 
República Popular, passa a dispor de um elemento 
mais para a composição do poder popular, com a 
garantia prática de direitos aos trabalhadores de 
decidirem no sector de trabalho e através do seu 
instrumento natural, a organização sindical. Distan- 
ciamo-nos assim do período em que as comissões 
sindicais, saídas de uma fase essencialmente reivin- 
dicativas e lançadas numa orientação ultraesquer- 
dista, foram causas de enormes perturbações na 
produção, como ainda provocaram a indefinição do 
papel do sindicato, distorcendo mesmo os conceitos 
de Povo ou de trabalho. 


As tarefas que ss põem neste momento 
para a Reconstrução Nacional são claras para 
cada elemento trabalhador aumentar a produção 
através do aumento da produtividade e do nú- 


E] 


NACIONAL DA UNTA 


A UNTA exprimiu excelentemente a ideia da 
necessidade de seguir a orientação do Partido, sem 
mero de horas efectivas de trabalho, através da que ela mesma se considere um organismo partidá- 
conservação do equipamento e seu aperfeiçoa- rio. Essa é a posição correcta. 
mento onde possível, através da qual ão ou 


aumento da capacidade técnica e cultural, atra- 

vés da criação de organismos sociais que au- 

o a segurança e o conforto dos trabalha- 
res. 


A UNTA e os sindicatos são organizações 
de massas aos quais todos podem pertencer 
sejam ou não militantes do MPLA. Para que os 
organismos sindicais não exprimam apenas a 


vontade e os pontos de vista dos membros do 
: Partido, mas a vontade e os pontos de vista de 
Cumprir as metas estabelecidas no plano na- todo o conjunto de trabalhadores. Estes poderão 


cional, para atingir os níveis de 73, é importante, assim contfrontar-se livremente com as decisões 
tanto mais que implica a solução do problema dos do Partido, discutilas e verificar da sua juste- 
salários nesta etapa, a remoção dos elementos con- za. Por seu lado, o Partido poderá evitar a visão 
tra-revolucionários de facto encostados no aparelho teórica e puramente formal dos problemas, para 
burocrático ou a colectivização no campo e a boa ter uma percepção material e prática da vida. 


organização na agricultura. 
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Enquanto ainda persistirem no nosso Pais as . 


formas socialista e capitalista de organização econó- 
mica, enquanto ainda existir o sector privado de 
produção, enquanto não forem aumentadas as áreas 
de colectivização especialmente no campo é de im- 
portância vital e compreensão do fenómeno sosiali- 
zação, das suas vantagens e da sua necessidade. 
Por isso o valor especial das organizações de mas- 
sas, com os organismos sindicais, na sua função 
didáctica dentro da Revolução para a realização do 
objectivo socialista. 


Desejo realçar aqui a passagem da declaração 
final que se refere a colectivização. A maneira como 
o problema foi abordado e anunciado é absoiuta- 
mente correcto. Se é difícil a compreensão do tra- 
balho colectivo na indústria, é ainda mais difícil 
conseguí-lo junto do campesinato, num País como o 
nosso, saído duma situação de forte exploração do 
trabalhador agrícola que inclui o roubo da terra, o 
assassinato para se apoderar das plantações, O tra- 
balho forçado, o trabalho compulsivo gratuito das 
populações de aldeias inteiras, e ainda a utilização 
dos meios de produção individuais, por outrem, sem 
a compensação devida e num período em que guer- 
ras não permitiram o intercâmbio suficiente entre a 
cidade e o campo, entre o produto industrial e o 
produ:o da agricultura em que nem sempre o peque- 
no camponês pode obter o rendimento do seu traba- 
lho por carência de meios de transporte, ou de orga- 
nização comercial, é absolutamente lógico encontra- 
rem-se ainda resistências, maiores ou menores, à 
colectivização e ao incremento da produção no cam- 
po. Recupera: as grandes roças coloniais ainda pode 
ser interpretado a níveis locais como tentativa de 
utilizar a força de trabalho sem que uma distribuição 
socialmente justa dos rendimentos exista. Propir a 
pequena propriedade agrícola pode significar, para 
um camponês determinado, desejo de explorar cam- 
poneses por agora individualizados. No entanto, 
como muito bem foi sublinhado durante os debates, 
o campesinato é a classe mais numerosa € também 
aquela que em maior volume tem participado das 
lutas armadas de libertação nacional. É a força prin- 
cipal do trabalho no nosso País, mas ainda não bene- 
ficiando duma real aliança operário-camponesa. Será 
portanto necessário prestar especial atenção à orga- 
nização sindical do campesinato, porque os benefí- 
cios da-concepção superior do trabalho são neces- 
sários também para o homem que trabalha a terra, 
para alargar a sua visão acerca da organização so- 
cial do trabalho, auxiliar a sua superação técnica e 
aquisição da consciência socialista. 


Evidentemente é o Partido quem fornece a orien- 
tação como tem feito, é o governo quem executa, 
mas os sindicatos terão um papel fundamental a 
desempenhar. 


+ 

“O aumento-da produção agrícola não pode ser 
feito apenas com os nossos bons desejos mas tendo 
em consideração a realidade concreta. Há que aper- 
feiçoar métodos de produção, há que aproveitar as 
estruturas já existentes para a agro-pecuária e en- 
contrar os incentivos para atingir ou ultrapassar as 
metas. A fuga do campo para a cidade tem de ser 
evitada fazendo de cada angolano um verdadeiro 
agente da Reconstrução Nacional. Nesse sentido, os 
organismos sindicals deverão ajudar os organismos 
de Governo a realizar as decisões do Partido, no 
sentido de atingir os objectivos económicos. 


pagina O S BULEIUI DO UILIPATAS 


Pot A dc 


É gs 


Vou referir-me a uma dessas decisões. Trata-se 


da transferência da cidade para o campo de todos | 


os desempregados que congestionam os nossos 
centros urbanos. Quer dizer que uma das decisões 
tomadas pelo Bureau Político, recentemente, é a 
transferência imediata de todos os desempregados 
que residem nas cidades para o campo, para se de- 
dicarem à agricultura e aumentarem a produção agrí- 
cola nas áreas que profissionalmente são beneticia- 
das pelas condições climáticas. 


Alguns dos muitos problemas do abastecimen- 
to e como consequência do comércio negro são pro- 
vocados pelos elementos desenquadrados, deserto- 
res das Forças Armadas, vadios e ociosos que de- 
verão, dentro dos prazos que em futuro serão decre- 
tados, seguir para os centros de produção agrícola. 
Penso que a compreensão da verdadeira dimensão 
desta decisão necessitará também de um intenso 
e particular trabalho da UNTA. 


lustres convidados 


No nome dos trabalhadores angolanos agradeço 
a presença dos numerosos observadores e amigos 
que nos ofereceram a sua presença, valorizando a 
Ill Conferência Nacional da UNTA. Honrando-nos 
desta maneira poderão, todos aqueles que acompa- 
nharam os nossos trabalhos, ter uma ideia do pa- 
triotismo, do entusiasmo e da unanimidade de sen- 
timentos em torno da realização do Socialismo cien- 
tífico no nosso País. 


A atenção que é dada à organização do trabalho, 
a luta para concentrar os esforços na reconstrução 
nacional, para defender a unidade nacional, a inte- 
gridade territorial e a soberania do Povo Angolano, 
revelam o quanto de humano e de precioso, está 
contido na nossa Revolução. E é assim, também, 
quando manifestamos a nossa completa confiança 
no futuro socialista de Angola e da inevitabilidade 
de transformação da África, neste mesmo sentido 
que nós estamos a seguir. 


A libertação significará o fim da esperança ca- 
pitalista da exploração e da dominação, significará 
uma real modificação nas relações entre os homens 
dentro da sua nação, e a possibilidade de paz € de 
progresso. 


Espero que esta conferência tenha também si- 
gnificado tudo isso, para os ilustres convidados pre- 
sentes. , 


Camaradas. 


Co:no trabalhador, estamos agora engajados na 
terceira fase da organização sindical. Uma nova equi- 
pa foi eleita para dirigir a UNTA e desencadear o 
processo que saiu como O grito conclusão da con- 
ferência. Organizemos os sindicatos. 


Esperemos que dentro do prazo determinado, 
possamos reunir, novamente, para a apresentação, 
dos resultados obtidos. Atendo-nos às realidades 
nacionais, conhecedores do carácter e do génio do 
nosso Povo organizemos os sindicatos. 


A Luta Continua! 


A Vitória é Certa! 


ACOMPANHAR A CONSTITUI 
COM À REESTRUTURAÇÃO 
DAS ORGANIZAÇÕES DE MASSAS 


pão DO PARTIDO 


AFIRMOU O CDA LOPO DO NASCIMENTO 
NA SESSÃO DE ABERTURA DA 3º CONFERÊNCIA 


NACIONAL DA UNTA 


Ilustres Convidados 

Camaradas da Direcção do Partido e do Governo 
Camaradas delegados, 

Dignos representantes do Corpo Diplomático 


Iniciamos hoje com verdadeira satisfação a ter- 
ceira Conferência Nacional da UNTA, acontecimento 
de importância para o fortalecimento do movimento 
sindical no nosso Pais, que se realiza poucos dias de- 
pois de conciuida a Assembleia Nacional da OMA e 
marca uma etapa ascendente no avanço e consolida- 
ção das organizações de massas. 


Esta Conferência é mais uma prova do fortale- 
cimento das massas trabalhadoras sob a esclarecida 
direcção do Partido e do nosso Guia, Camarada Agos- 
tinho Neto. O caminho percorrido desde 1966 não foi 
isento de vicissitudes. A UNTA foi, desde o inicio, a 
expressão da ligação da classe operária e camponesa 
à luta de libertação Nacional e soube resistir aos fan- 
toches e fraccionistas, assim como ultrapassar a nos- 
sa própria inexperiência de organização e luta sindical, 
derivadas das condições reinantes do colonialismo e 
da relativa pequenez da nossa classe operária. 


ACOMPANHAR A CONSTITUIÇÃO 
DO PARTIDO 

COM A REESTRUTURAÇÃO 

DAS ORGANIZAÇÕES. DAS MASSAS 


Permitameme, pois, felicitar, em nome do Partido 
e do Governo, os organizadores e delegados a esta 
conferência e expressar-lhes, para além disto, o come 
promisso do nosso Partido de conceder-lhes toda a 
atenção e apoio necessário para a materialização das 
decisões que a Conferência adopte pars o desen 
volvimento dum amplo e democrático movimento 
sindical no país. 


Com a realização do Primeiro Congresso e o 
início do Movimento de Rectificação, colocou-se na 
ordem do dia a necessidade de acompanhar a cons- 
tituição do Partido com a restruturação e o fortaleci- 
mento das organizações de massas. No 1.º de Maio 
desta ano, o Camarada Presidente lançou a directiva 
para que rapidamente se avançassa nesse sentido. E 


RENDA TRL A DO MIA! 


evidente que a partir desse momento deram-se pas- 
sos importantes para revitalizar a organização dos 
sindicatos. A realização com êxito da primeira Confe- 
rência Nacional de Quadros e o processo de prepa- 
ração desta Conferência Nacional demonstram que 
as condições estavam maduras para se iniciar esta 
nova etapa da vida sindical e fazer'uma viragem, não 
apenas no que se refere à democratização da orga- 
nização sindical e das suas estruturas de direcção, 
mas também no sentido de responsabilizar os sindi- 
catos com uma maior participação nas tarefas da re- 
volução e na mobilização e educação das massas tra- 


balhadoras. 


Nesta Conferência vão ser discutidos e aprovados 
os estatutos da UNTA; vão lançar-se as bases dos 
sindicatos por ramos de actividade; vão discutir-se 
as linhas para o funcionamento, eleição e vida orgã- 
nica das Comissões Sindicais de empresa; vão discu- 
tir, também, um documento sobre a função educativa 
que cabe à organização sindical, assim como outras 
importantes tarefas e medidas organizativa da vida 
sindical, 


A democratização do nosso movimento sindical 
não se expressa apenas na eleição da direcção nacio- 


dE. nel dê UNTA nesta Conferência, no amplo debate a 
teia que serão submetidos os documentos que se apresen- 

: tam à conferência. Resulta também de que eles tra- 
zem as Sugestões de outros trabalhadores de base e 
que eles foram elaborados a partir dos problemas 
levantados pelos trabalhadores. A Conferência repre- 
senta, também, um passo fundamental que iniciará a 
organização dos sindicatos por ramos de actividade 
e um vasto processo de enquadramento dos trabalha- 
dores em Comissões Sindicais, que culminará poste- 
riormente com os Congressos dos Sindicatos ramais 
e com o Primeiro Congresso da UNTA. 


OS SINDICATOS CONSTITUIRÃO 
PARTE INTEGRANTE DO SISTEMA 
DE DITADURA DO PROLETARIADO 


No decurso dos escassos três anos de vida in- 
y dependente o povo angolano começou a criar as ba- 
- | Ses duma nova sociedade, a sociedade socialista, na 
3 qual os sindicatos constituem uma organização fun- 
| damental. Nesta Conferência e em todo o trabalho 
, organizativo que a ela se seguirá, actuemos em fun- 
! ção da criação de verdadeiras organizações sindicais 
socialistas, com tarefas bem diferentes, nalguns as- 
pectos, daquelas organizações sindicais de países 
onde reina o regime capitalista. No nosso país, as 
organizações de massas, e dentro deles, muito espe- 
. cialmente, os sindicatos, constituirão parte integrante 
do sistema de ditadura do proletariado e representam 
| as principais correias de transmissão entre o Partido 
e os diferentes sectores da produção. 


Os sindicatos agrupam organizadamente os ope- 
rários e camponeses enquâdrados e constituem uma 
escola de administração e de comunismo, que se 
encontra directamente ligado à produção & à vida dos 
trabalhadores. Através dos sindicatos, o Partido mobi- 
liza as massas operárias e camponesas para a reali- 
zação das tarefas de produção e outras tarefas da 
revolução. Como claramente o referiu o Camarada 
Presidente no 1.º de Maio, “o sindicato não é o Par- 
tido nem um órgão do Estado; como organismo das 
massas trabalhadoras, em relação ao Estado, serve de 
elemento dinamizador e auxiliar da aplicação das re- 
gulamentações legais no que se refere à produção, 
remuneração salarial e condições sociais dos trabalha- 
dores. “Ao mesmo tempo representa cada colectivo 
de trabalhadores perante a sua administração, seja 
privada ou estatal, velando para que se cumpra a po- 
lítica do Partido e se respeitem os direitos dos tra- 
balhadorss. 


Os sindicatos, em contacto com os trabalhadores 
não-militantes do Partido, ajudam estes a compreen- 
der a política do Partido e estarem certos de que 
esta corresponde aos interesses de todos os trabalha- 


- dores. 


Na construção da nova sociedade os sindicatos 

devem ser orientados e dirigidos pelo Partido, e este 

|| : deve exercer a sua função orientadora e de direcção 
Es sobre a base do principio do livre e consciente aca- 
rá tamento do seu papel dirigente. O Partido reconhece 
EMA a indepência orgânica e a autonomia da organi- 
zação sindical, e o seu método de direcção e orien- 
tação a respeito da organização sindical é da mais 
ampla e democrática discussão, e o convencimento 
da justeza das suas decisões e orientações, que cor- 
-Tespondem aos interesses da classe operária e ao 


/ 
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objectivo de criar uma sociedade sem exploradores 
nem explorados. : 


É NECESSÁRIO CULTIVAR 
NOS TRABALHADORES 
A CONSCIÊNCIA SOCIALISTA 


Nesta terceira Conferência Nacional vão dis- 
cutir-se, a partir duma posição de classe, com pro- 
fundidade, as medidas a tomar para que o movimento 
sindical cumpra cabalmente as funções que lhe são 
próprias. É necessário cultivar nos trabalhadores a 
consciência socialista; levar os operários a reforçar 
a aliança com o campesinato; reforçar a consciência 
internacionalista — aqui nesta sala tão amplamente 
demonstrada —e o internacionalismo proletário; 
é necessário desenvolver uma nova atitude perante 
o trabalho, elevando a disciplina, a produtividade e 
o cuidado a ter com os recursos materiais; é ne- 
cessário promover a Superação cultural e técnica 
dos trabalhadores e apoiar de maneira permanente 
a campanha contra o analfabetismo; lutar pela 
igualdade da mulher; é imprescindível apoiar a incor- 
poração de todos os trabalhadores na Organização 
de Defesa Popular e nas FAPLA; é necessário 
desenvolver permanentemente a emulação socialista. 


São muitas as tarefas que tem de desempenhar 
o movimento sindical; qualquer destaque particular 
de algumas delas poderia levar a pensar que as 
restantes são menos importantes. Contudo, se qui- 
séssemos resumir algumas poucas ideias das tarefas 
fundamentais do movimento sindical a partir desta 
Conferência, diriamos que esta etapa que agora 
se abre deverá ser sobretudo a da luta pela mobi- 
lização integral da classe operária na solução dos 
problemas da produção, da produtividade e organi- 
zação do trabalho; da luta pela educação política 
e consciencialização dos trabaladores; da luta pela 
alfabetização e a capacitação técnica; da luta para 
alcançar um avanço e consolidação da organização 
sindical e unidade de acção e. critérios no trabalho 
de toda a sua estrutura; da depuração dos ambi- 
ciosos e oportunistas na sua estrutura; de dar maior 
atenção à organização dos ass3'=ados agrícolas 
que muitas vezes têm sido esquecidos. 


Neste momento há tarefas imediatas que 
permitem começar a concretizar os objectivos de 
mobilização dos trabalhadores através do movimento 
sindical. Por exemplo, é necessário debruçar-se 
sobre a discussão da nova Lei do Trabalho, instru- 
mento jurídico que substituirá os caducos Estatuto 
do Funcionalismo Ultramarino, Código do Trabalho 
Rural e Estatuto do Trabalho em Angola, assim como 
a Lei de Justiça Laboral, documentos cuja discussão 
não pode ser protelada por subterfúgios que 
muitas vezes não espalham mais do que interesses 
de classe, de grupo ou incapacidade organizativa. 
A participação dos trabalhadores na discussão 
destas Leis dará os necessários elementos para que 
as mesmas reflictam da melhor maneira possível o 
interesse das massas trabalhadoras, tendo em conta 
es possibilidades do país. 


A participação dos trabalhadores na gestão das 
empresas, através da sua organização sindical, re- 
veste, nesta etapa, uma importância especial. A Lei 
17/77 estabelece os princípios gerais de funciona- 
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TEMOS QUE AVANÇAR COM DECISÃO | 
COM AUDÁCIA, AVANÇAR COM FORÇA 


No seu regresso de Maputo, capital da República Popular de Moçambique, 
o Cda. Presidente Agostinho Neto, visitou a Província do Moxico, para mais uma vez 
contactar com a População daquela região, uma das que «mais contribuiu para a luta 
de libertação no nosso País, que deu, de facto, alguns heróis da nossa luta de libertação 
pela independência, uma população que sente os problemas do País», como afirmou 
o Cda. Presidente a sua chegada a Luanda. 


«MPLA Gi... Gi... 


MPLA Gi... Gi...! 

MPLA Gi... Gi...! 

Lwena, Gi... Gi..! 

Lwena, Gi... Gi..! 

Um Só Povo, Uma Só Nação ! 
A Luta Continua ! 

Pelo Poder Popular ! 

A Vitória é Certa ! 

A Vitória é Certa ! 


- Estamos, hoje, muito contentes por mais este 
encontro no Moxico, um encontro na capital do 
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Durante a sua estada naquela Província, o Cda. Agostinho Neto, teve reuniões 
de trabalho com o Comité Provincial do Partido e Delegados Provinciais dos vários 
Ministérios, a fim de se inteirar dos problemas com que se debate a população daquela 
região, e os progressos verificados com a organização do Partido. 


Presidiu ainda a um grandioso comício onde proferiu um importante discurso, 
que paisamoS à transcrever : 


Moxico, no Lwena, em que comparecem os milhares 
de cidadãos angolanos, que aqui vivem, pioneiros, 
jovens, mulheres, homens, velhos. Todos nós, 
juntamente com a Comissão Política Provincial, 
com os membros do Governo Provincial, estamos 
unidos no mesmo espírito. E esse espírito é o de 
fazer de Angola, um só Povo, uma só Nação, sem 
discriminações. Aqui não se conhecem. Aqui, no 
Moxico, não se conhece, quem é aus fala esta 
língua, ou quem é que fala aquela língua. Não se 


conhece quem veio de fora, quem nasceu aqui. Não , 


se conhece quem tem esta cor, ou quem tem aquela 
cor. Todos nós estamos absolutamente seguros de 
que realizamos, desde a nossa independência, no 
dia 11 de Novembro de 1975, um objectivo funda, 
mental, que é o da unidade nacional. Hoje, podemos 
dizer à vontade, que somos um só Povo e uma só 
Nação, É assim ou não é? 


Como sabem os camaradas, eu fiz uma visita a 
Maçambique. Fiz uma visita juntamente com outros 
responsáveis do Partido, do MPLA-Partido do 
Trabalho e com membros do- Governo. E, ao 
regresso, não quis passar a dez quilómetros de alti- 
tude, sem pousar no Moxico. Quis vir aqui, outra 
vez, apesar de já ter aqui estado no mês de Agosto, 


para, outra vez, ver os nossos amigos, para, outra. 


vez, conversar sobre os nossos problemas, para, 
outra vez, analisarmos a nossa situação, antes de 
começarem as chuvas. E de facto assim é. Estive- 
mos a discutir com os camaradas delegados do 
Governo, com os camaradas membros do- Partido, 
camaradas que constituem a Comissão: Política 
Provincial, os remédios que poderemos encontrar 
para diminuir as necessidades do Povo da provin- 
cia do Moxico, que não somente constituem neces- 
sidades do Povo Angolano, necessidades de nós 
todos, mais ainda com a sobreciarga de dezenas de 
milhares de refugiados, que aqui estão, que aqui 
convivem connosco, que nós aceitamos e com 
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quem, temos de dividir a mandioca. Mesmo que a 
mandioca seja pequena. 


Estamos convencidos que a solução dos grandes 
problemas que se põem ao noso Povo, à nossa 
população no Moxico, depende de nós mesmos. 
Não precisamos de nos afundar nas nossas 
dificuldades. Não precisamos qe estar sempre 
a lemantar, acerca daquilo que nós não temos. 
Temos sim é de utilizar aquilo que temos, 
para resolver os problemas da vida. E os problemas 
da vida são resolvidos conforme as resoluções do 
| Congresso do nosso Partido, o MPLA-Partido do 
Trabalho, e conforme as directivas que são, cons- 
tantemente, emanadas do Comité Central e dos 
organismos do Governo, quer dizer do Conselho 
de Ministros e de cada um dos Ministérios que 
compõem o Governo da República Popular de Angola. 


JE AVANÇAR, COM AUDÁCIA, 
ÃO, AVANÇAR COM FORÇA 


Temos que avançar. E avançar com decisão, 
avançar com audácia, avançar com força. Nunca 
“nos considerarmos vencidos. Quem sentir, que as 
dificuldades são tantas e já não pode mais avançar, 
este não pode ser um combatente. Quem desiste da 
luta já não é um revolucionário. Quem desiste da 
acção, já é um elemento passivo da nossa sociedade 
e não pode contribuir, suficientemente, para o 
nosso desenvolvimento. E tenho de sublinhar, mais 
uma vez, o seguinte: Nós chegamos à nossa inde- 
pendência. Estamos independentes e o MPLA está 
e estará. Daqui, de Angola, ninguém nos retira, 
nunca mais o nosso Partido. 


Um só Povo Uma só Nação! 
A Vitória é Certa! 
Camaradas : 


Esta condição nova que nós conseguimos 
adquirir através da luta armada, através da acção 
popular, através do esforço, de todos aqueles que 
sentiram a necesidade da liberdade, esta condição 
é irreversível, não muda mais. Nós somos indepen- 
“dentes e nós seremos independentes. 


Disciplina. Disciplina. Discipiina. 


Vigilância. Vigilância. Vigilância. 
Produção. Produção. Produção. 


Bom. Já estamos dsciplinados. Já estamos 
vigilantes. E estamos todos a produzir. Portanto, 
vamos continuar as nossas consigerações. 


Nestas novas condições, o que é que devemos 
fazer agora” ksiamos sem comida, A fuba, não 
chega, A mandioca, não cnega. O peixe, não chega. 
O sai, não cnega. O" maximoombo, não chega. Os 
táxis, são só dois. E, assim, por diante. Que é que 
vamos fazer? Vamos trabalhar, não? Vamos pro- 
duzir? Vamos ! Para podermos vencer estas qisicui- 
dades que nós temos agora, vamos produzir. E 
vamos produzir para quê e para quem? Vamos 
produzir para o Povo, para nós todos. Vamos pro- . 
duzir mão pensando somente na província do 
Moxico, mas pensando em Angola, em todo o país. 
Vamos pensar naqueles que ainda estão em con- 
diçõés mais difíceis do que nós e naqueles que . 


necessitam da nossa ajuda, dentro e fora do ras. 


Vamos pensar, naqueles que não podem trabalhar, 
que ainda não podem trabalhar, ou que já não . 
podem trabalhar. Estes são todos problemas que . 
temos a resolver. 


Se nós pensamos, por exemplo, num elemento, 
a alimentação. Esta alimentação será para quem? 
Tem de ser não somente para aquele que trabalha, 
e que se não trabalha não come, mas também para 
a criança, que ainda não pode trabalhar, que não 
sabe trabalhar. Também precisa do alimento pro- 
duzido pelo mesmo homem que trabalha, pela 
mesma mulher que trabalha. Vamos pensar no 
jovem que tem de estar na escola. E quem é que! 
sustenta aquele jovem que está na escola? É quem. 
trabalha. Portanto, uma mandioca só não chega. É 
preciso duas. Vamos pensar nos nossos país, nas 
nossas mães. Já não podem trabalhar. Vamos. 
deixá-los morrer à fome? Não pode. Também 
temos que trabalhar para eles, para aqueles que já 
não podem trabalhar. Vamos pensar naqueles que. 
estão nos hospitais, doentes. Precisam de medica- 
mentos. Precisam de tratamentos especiais. Quem 
é que paga, para eles se poderem tratar convenien-. 
temente, se eles já não podem trabalhar? São 
aqueles que trabalham. Portanto, duas mandiocas 
já não chegam. É preciso três. Para que nós todos 
nos sintamos seguros, na nossa Pátria, temos de 
produzir não somente a pensar, egoisticamente: 
nos nossos fins individuais, mas pensar no conjunto 
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social, onde temos uma sério da problomas a resol- 
ver. Quem é que paga a construção das estradas, 
quando nós saimos daqui, até Lumbala? Quem 
paga, para nós termos um bom machimbombo? 
Quem paga, .para termos um bom comboio ? 
Somos nós mesmos ! Três mandiocas já não chegam. 
É preciso quatro mandiocas. Por isso, eu tenho 
insistido muito com os nossos camaradas do Comité 
do Partido e com os camaradas delegados do 
Governo, paraque não se tintam limitados na sua 
imaginação, no seu entusiasmo e na sua audácia. 


É preciso ir resolvendo os problemas. De que é 
que nós necessitamos, neste momento? Desenvol- 
ver a Agricultura, naturalmente. Os camaradas dizem 
que as enxadas não prestam. Quando se metem 
na terra, curvam. Bom, vamos arranjar outras 
enxadas, daquelas mais duras, do bom aço, que 
não se curvam quando encontram um terreno duro. 
Mas vamos arranjar. Não vamos dizer, as enxadas 
não prestam e, portanto, ficamos a dormir. Já 
não temos mais nada a fazer. «lsto é um erro. 
O conformismo é um erro». 


Os camaradas dizem: «esses «Ladas», que 
vieram aí, não podem andar na areia». Bom, muito 
bem, não podem andar na areia, mas vamas 
arranjar outros carros. Os «lfas» não têm motor de 
arranque. Muito bem, vamos ver se arranjamos os 
motores de arranque. Mas, o que não podemos é 
dizer: «os «lfas» não têm motor de arranque, 
portanto vamos dormir». Isso não. 


Precisamos da nossa estrada, daqui até à 
fronteira da Zâmbia. Temos que atravessar o rio 
Zambeze, para chegar até à fronteira da Zâmbia. 
Mas se me vêm dizer que as máquinas não estão 
boas, faltam peças, eu digo aos camaradas : «mas o 
que é que já fizeram para arranjar peças»? «Ah, 
estamos à espera que o Ministério mande». Mas, 
nós não vamos ficar à espera. Nada. Temos que ir 
buscar as peças. Só, desta maneira, é que se resol.. 
vem os problemas instantes que nós temos. 


Dizem os camaradas : «não temos serras, para 
cortar a madeira. Não temos monta-cargas. Não 
temos tractores. Não temos camiões», Mas, vamos 
arranjar isso. Porque não? Por acaso, quando nós 
fizemos a luta, quando começamos a nossa luta 
contra o colonialismo português, por acaso, nós 
já tinhamos canhões, e «monacaxitos», aviões é 
helicópteros, como os camaradas estão a ver hoje? 
Não ! E arranjamos ou não arranjamos? Por que é 
que não arranjamos os tractores? É que, camaradas, 
para nós resolvermos os problemas do nosso pro- 
gresso, é necessário que, de facto, sejamos audacio- 
sos. Não podemos estar a dormir sobre a problemes. 
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Dormir sobre os problemas é um crime, porque o 
nosso Povo tem que avançar depressa. E eu tenho 
muita estima, muita consideração, muito respeito, 
por esta população do Moxico, que é uma das 
populações de Angola que mais fez a luta pela 
independência nacional, 


A Vitória é Certa! 
Camaradas : 


Temos uma boa perspectiva. Tomos um bom 
futuro à nossa frente. Temos um Povo entusiasta e 
revolucionário, que quer o progresso. Vamos, a todos 
os níveis, ao nível do Partido e ao nível do Governo, 
fazer os esforços necessários para construir esse 
futuro de progresso, que todos nós desejamos. 
Nós precisamos da instrução. Precisamos da assis- 
tência médica. Precisamos da segurança. Precisamos 
da defesa. Precisamos das condições para todos se 
sentirem felizes na nossa Pátria. Estou absolutamente 
seguro que tudo isso nós podemos construir com 
as nossas mãos. E é por isso que eu vou, mais uma 
vez, repetir aquilo que nós temos em todas as 
ocasiões. 


A ESTRUTURAÇÃO DO PARTIDO 
Quais são os elementos principais do progresso? 


| Em primeiro lugar, a estruturação do Partido. Em 


primeiro lugar, é necessário ver quem é o homem 
do Partido, quem é que pertence ao MPLA-Partido 
do Trabalho, quem é que age, quem é o activista, 
quem é o militante, verdadéiro, do MPLA-Partido do 
Trabalho. E a estruturação do Partido vai condicionar 
tudo o resto. Vai condicionar a nossa luta pela 
unidade nacional, Vai condicionar a unidade no seio 
das organizações de massas, como a UNTA, a 
JMPLA e a OMA, Vai condicionar um bem funciona- 
mento dos organismos do Governo. Vai permitir a 
organização, em todo o país, do poder popular. Vai 
permitir que os organismos do poder popular, dentro 
de pouco tempo, possam exercer a sua função de 
elemento decisivo no nosso Estado. Os organismos 
da poder popular, como as comissões populares de 
bairro, como as comissões de kimbo ou de sanzala, 
como as comissões municipais e provinciais, vão 
condicionar a organização da nossa Assembleia 
Popular, constituída por deputados de todo o pais, 
deputados que representam o Povo é que vão 
interpretar, junto do organismo máximo do Estado, 
notar, as aspirações de tuo o ngsso Povo. É isso 


“O que pode fazer a organização do nossc Partido, 


o MPLA-Partido do Trabalho. 
(Conclui na pagina 25) 
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ASoEMBLEIA NACIONAL 


DA ORGANIZAÇÃO 
DA MULHER ANGOLANA 


Realizou-se na capital da Província de Malanje de 22 a 25 de Setembro a Assembleia Naciona! 
da OMA onde estiveram presentes cerca de duas centenas de delegados do todo o País e algumas 


dezenas de convidados. 


é 


Na sessão de abertura o Cda. Lúcio Lara, membro B.P. e secretário do C. C. para a organi 
zação, proferiu um importante discurso do qual passamos a transcrever alguns extractos. 


PREPARAR AS CONDICDES PARA QUE A OMA 


DEJA EFECTIVAMENTE UMA ORGANIZAÇÃO DE MASSAS 
AO SERVIÇO DA CONSTRUÇÃO DO SOCIALISMO EM ANGOLA 


«.) «A verdade é que duranto muito tempo, 
Pe A das nossas organizações de massas dei- 
xavam-se levar mais pelo sentimento, do que pro- 
priamente pelas linhas de orientação traçadas pelo 
partido, mesmo no tempo em que o Partido ainda 
era Movimento. Ao reunir as mulheres trabalhadoras, 
a OMA teve um objectivo preciso, de dar um novo 
conteúdo ao papel da sua própria organização, e, 
portanto, preparar as condições para que a OMA 
seja efectivamente uma organização de massas ao 


* serviço da Construção do Socialismo em Angola». 


(...) «Interessa talvez, referir alguns aspectos, 
que tem preocupado o Partido e que, agora, com 
este encontro, certamente irão encontrar modos de 


solução, pelo menos, orientações para uma solução 


mais correcta. Todos sabemos o papel que a mulher 


trabalhadora desempenha no nosso País. 


Nunca é de mais enaltecer este papel, tanto 
mais que, há dois anos e meio, pouco mais da 
Independência, a mulher que antes se afirmou como 
combatente, se afirmou como companheira dos 
combatentes da liberdade, participante da luta de 
libertação, tem-se afirmado cada vez mais como, 
um elemento na Reconstrução Nacional, de grande 
valor e que 'hem sempre tem tido a cprrespondência 
por parte, quer dos organismps partidários quer so- 
bretudo dos qrganismgs gqvernamentais. No meio 


— das grandes dificuldades. que vive o nosso País, é sem 


dúvida a mulher e particularmente a mãe trabalha- 
dora, quem mais directamente sente e sofre essas 
dificuldades. Por um lado, porque no seu trabalho 
ainda é, apesar de já termos destruído muitas das 
leis anacrónicas e reaccionárias que a amarravam 
a mulher ainda, é descriminada no seu trabalho, 
como mulher. Cabe à OMA, cabe ao Partida, apro- 
fundar a tarefa da sua, emancipação. E a luta pela 
emancipação na mulher, passa necessariamente pela 
aquisição de condições perfeitamente iguais as do 
homem no trabalho. Vamos dizer que, desde que 
Angola é Independente, a partir portanto, da sua 
constituição, da lei constitucional, o problema da 
igualdade da mulher foi posto claramente. A mulher 
tem como o homem, na sociedade Angolana de 
hoje, os mesmos direitos ao trabalho, à vida, à 
distracção, à assistência, enfim, todos aqueles direi- 
tos que são constituídos, que são garantidos pela 
constituição do nosso País. O problema é saber, 
como é que esses direitos, estão a ser aplicados. 
E podemos dizê-lo, que nesse aspecto, nós ainda não 
fizemos o melhor. A sociedade Angolana ainda 
não deu particular atenção ao problema da mulher 
no trabalho. É por isso que nós saudamos e felicita- 
mos a OMA, pelo facto de ter reunido as mães tra- 
balhadoras neste primeiro encontro, porque certa- 
mente, será um despertar, na nossa sociedade para 
os problemas das mães trabalhadoras. Com as difi- 
culdades que nós temos actualmente, de abasteci- 
mentos, com as dificuldades que nós temos de 
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transporte, com as dificuldades que temos com a 
explosão escolar que se verificou, é ainda a mãe 
trabelhadora quem mais sofre, quem mais sente 
todas essas dificuldades. 


E não tem tido o apoio suficiente para as ultra- 
passar, para pelo menos, ter esperança de nos 
próximos tempos poder ultrapassar. É por isso que 
esperamos, que a opinião de todas as camaradas que 
de Cabinda aq Cunerie sé-reunem hoje, para estudar 
essas questões possa aprofundar com o máximo de 
clareza, todas as questões em que efectivamente 
nós podemos como sociedade angolana, ultrapassar 
algumas das dificuldades. Seria fastidioso analisar- 
mos a situação da mulher em cada aspecto do seu 
trabalho. Certamente que as diferentes represen- 
tantes que vão tomar a palavra, não deixarão de 
expôr, a sua experiência pessoal por um lado, e de 
colectivo por outro lado. No entanto, há alguns 
aspectos que parecg que neste início, não converia 
deixar passar em claro. Em primeiro lugar, uma 
pequena análise do problema, da mulher na cidade, 
a mulher que trabalha na cidade e que trabalha nos 
mêéis diversos ramos ds actividade na cidade. 


(...) O problema das crianças, o problema par- 
ticularmente dos bebés que as mães têm que 
amamentar ainda não está solucionada por as mães 
trabalhadoras, nem têm um esboço concreto da 
solução, basta lembrarmo-nos de meia dúzia de 
depoimentos, que o «Jornal de Angola colheu, há 
bem pouco tempo, há dois ou três dias, entre 
algumas operárias, de fábricas desta cidade, par- 
ticularmente de confecções em que todas foram 
unanimes sobre a necessidade de criar as creches 
no local de trabalho. Eu creio que nada mais simples 
do que compreender este voto, este desejo de mães 
operárias que, sem complicações nenhumas, sem 
grandes análises, sentem na sua carne, a neces- 
sidade de ter no local de trabalho algo que possa 
ajudá-las a suportar os encargos que constituem 
um bebé nos braços. São louváveis os esforços 
que a nossa secretaria de Estado dos Assuntos 
Sociais tem feito, para abrir creches por todo o 
Pais». 

«Este panorama, que por um lado mostram o 
esforço sério que está a ser feito, no sentido de aten- 
der à um dos principais problemas da mãe traba- 
lhadora, mostra por outro lado, que há que mudar 
radicalmente a orientação desses centros infantis. 
Radicalmente em que sentido?... No sentido de 
responder simplesmente ao apelo que faz qualquer 
mãe que trabalha numa empresa, numa repartição, 
até mesmo numa escola. Aquilo que disseram os 
camaradas da «Soveste» e doutras empresas de 
confecções aqui de Luanda, é realmente aquilo que 
é necesário fazer. Não parece ser muito complicado 
entender que elas têm toda a razão, trabalham em 
centros, onde a maioria dos trabalhadores são mu- 
lheres. Onde quase todas tem bebés, e que não po- 
-.dom, estas mães, não têm carro próprio, não têm 
sequer autocarro colectivo, não podem ir deixar aos 
cantros infantis existentes as suas crianças e que 
que! é o resultado? Têm que as deixar com as primas, 
com as tias, com a avó, com o irmão mais novo 
etc. O que não resolve de maneira nenhuma, não 
tranquiliza o problema da mãe. Portanto ressalto, 
muito facilmente que a orientação tem de ser, criar 
o centro infantil ou creche, ou q local de guardar 
as crianças junto das fábricas, ou nas fábricas 
mesmos. Há países de orientação socialista, outros 
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mesmo que nem essa orientação têm, cujas leis . 


inclusivamente, obrigam a que as empresas que 
empregam determinadas percentagens de mulheres 
criem lá dentro mesmo o mínimo de condições para 
atender às necessidades dessas mulheres, mães. 
Se isto existe lá fora, não parece que seja muito 
difícil criar cá dentro. Com entusiasmo da nossa 
mulher, a ajuda da OMA e a capacidade de execução 
da Secretaria de Estado dos Assuntos Sociais e com 
a própria ajuda do Ministério do Trabalho, que este 
problema deve merecer realmente uma particular 
atenção. E não deve ser, por uma orientação sim- 
plesmente de assistência, na expressão um pouco 
antiquada dessa palavra. É pela necessidade de cum- 
prir um dever, um duplo dever. Um dever para com 
a mãe que educa e cria o seu filho, o futuro cidadão 
e um dever para com esse filho, para com essa 
criança a quem o País vai exigir cada vez maior 
esforço, mais consciência revolucionária uma educa- 
ção perfeita, enfim... tudo aquilo que nós ambicio- 
namos para as crianças de Angola. Portanto o pro- 
blema tem que ser atacado na base. É criar as cre- 
ches, os centros infantis nos locais de trabalho. 
Eu creio que este apelo das mães operárias, das 
mães camponesas, deve merecer da OMA uma aten- 
ção. Porque cabe a OMA como organização femini- 
na, como organização de massas que tem todo o 
apoio do Partido, cabe a OMA dinamizar todo este 
processo, de maneira a enriquecer a nossa Revo- 
lução. Nós falamos do problema da mulher na cidade, 
portanto da operária, da funcionária, da médica, da 
mulher nas forças armadas, polícia, ODP, Exército 
e não esquecemos o problema do campo. Aí talvez 
as condições sejam mais dramáticas para à criança. 
O nosso campo, sofreu a opressão que todos co- 
nhecemos, mais violenta, do que nas cidades. Ainda 
hoje, a nossa mulher no campo, não se libertou 
completamente das tarefas de mulher, das tarefas 
de camponesa e ainda de todos os atavismos, de 
todos os preconceitos da nossa sociedade. As tra- 
dições que fazem da mulher ainda em muitas partes 
do nosso País um objecto. Para aí também, a OMA 
deve dedicar toda a atenção. Não sabemos quantas 
camaradas camponesas irão depôr neste encontro. 
Mas, parece-nos que mesmo aquelas que não sendo 
camponesas e lidam com os nossos camponeses os 
do nosso País, têm presente o muito que há a fazer 
em matéria de justiça social em relação à nulher 
trabalhadora no campo. E não falamos daquelas 
que trabalham já nas empresas, bastantes delas 
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VIETNAM: EXEMPLO NA LUTA E NA RECONSTRUÇÃO NACIONAL 


POVO ANGOLANO RECEBEU COM ENTUSIASMO 
REVOLUCIONÁRIO O CAMARADA NGUYEN HUU THO, 


A convite do camarada Presidente Agostinho 
Neto, encontra-se desde o dia 3/10/78, em visita 
oficial e de amizade ao nosso País, chefiando uma 
importante delegação partidária-governamental viet- 
namita, o camarada Nguyen Huu Tho, Vice-Presi- 
dente da República Socialista do Vietnam. 


A aguardar o ilustre visitante no Aeroporto 
Internacional de Belas, encontrava-se o cda. Lopo 
do Nascimento, membro do Bureau Político do 
MPLA-Partido do Trabalho e Primeiro Ministro do 
nosso Governo, além de outros membros do Comité 
Central do Partido, do Governo e do Corpo Diplo- 
mático acreditado em Luanda. 


O Vietnam, constitui para o Povo Angolano, um 
dos maiores exemplares de luta e resistência anti-co- 
lonialista e anti-imperialista e que hoje realiza um 
gigantesco e exemplar esforço de Reconstrução Na- 
cional. 


Um exemplo do que atrás referimos, foi a ma- 
neira entusiástica e revolucionária com que o Povo 
Angolano recebeu o cda. Nguyen Huu Tho. 


Entretanto, as conversações Angolano-Vietna- 
mitas tiveram já o seu início, na Sede Nacional do 
Partido, sob a orientação dos camaradas Agostinho 
Neto e Nguyen Huu Tho, respectivamente, Presi- 
dente do MPLA-Partido do Trabalho e da RP.A. e 
membro do Presidium do Comité Central da Frente 
da Pátria e Vice-Presidente da República Socialista 
do Vietnam. 


Apresentamos a seguir as palavras proferidas 
a chegada a capital do nosso País, pelo ilustre 
visitante : 


«Estou muito contente por visitar a terra ango- 
lana em efervescente Revolução, e de poder trans- 


pacinaO 


“VICE-PRESIDENTE DA REPÚBLICA SOCIALISTA DO VIETNAM 


mitir os sentimentos mais cordiais, as saudações 
mais calorosas do Povo vietnamita ao valoroso Povo 
angolano que está na linha da frente na luta contra 
os imperialistas, os colonialistas, os racistas e os 
reacconários. 


Os nossos dois Povos estão ligados estreita- 
mente, há já muito tempo, por sentimentos de cama- 
radagem e, há já muito tempo, que nós concedemos 
um apoio e encorajamento na luta pela independên- 
cia, liberdade e na edificação e defesa nacional. Na 
nossa luta contra o opressor americano, como 
também na edificação e defesa nacional, sempre 
fomos apoiados peio MPLA-Partido do Trabalho, 
Governo e pelo Povo Angolano. 


Nesta ocasião em plena execução do Testa- 
mento do nosso Presidente Ho Chi Minh, Bem- 


-Amado, sinto-me contente por expressar os senti- 


mentos de reconhecimento sincero do Partido Comu- 
nista, Governo e Povo vietnamita por este apoio 
precioso. 


Há muito tempo que o Povo vietnamita segue 
com admiração a luta heróica do Povo angolano e 
congratula-se vivamente com cada sucesso da sua 
luta revolucionária. 


Quero agradecer vivamente ao Povo irmão 
Angolano e à população de Luanda o acolhimento 
caloroso e amigo que nos reservou. Estou certo de 
que esta visita irá permitir-nos ver de perto e saudar 
as conquistas revolucionárias re os resultados que 


o Povo angolano obteve na sua luta de reconstrução. 


Estou certo de que esta visita contribuirá para con- 
solidar e desenvolver a solidariedade militante e os 
laços de amizade e cooperação estreitos entre. os 
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VAMOS RECEBER COM DIGNIDADE REVOLUCIONÁRIA 
O PRESIDENTE MOBUTU | 


aaa 


MASSAS TRABALHADORAS ANGOLANAS 
CAMARADAS 


REALIZA-SE DURANTE ESTE MES DE OUTUBRO A CONVITÉ DO CAMARADA PRESIDENTE 
AGOSTINHO NETO, A VISITA AO NOSSO PAÍS DO PRESIDENTE DA REPÚBLICA DO ZAÍRE, GENERAL 
MOBUTU SESSE SEKO. ] 


» ESTA VISITA VEM DEMONSTRAR poa UMA VEZ; O DESEJO DO NOSSO POVO, PARTIDO E 
GOVERNO, DE CONSTRUIR A PAZ E ESTABELECER RELAÇÕES DE COOPERAÇÃO COM TODOS OS 
POVOS DO MUNDO. 


À QUANDO O POVO OPRIMIDO E EXPLORADO DE ANGOLA PEGOU EM ARMAS PARA DER- 
) RUBAR OS SEUS INIMIGOS, ESTA ACÇÃO FOI REALIZADA COM O OBJECTIVO DE CONQUISTAR A 
PAZ E A TRANQUILIDADE PARA O NOSSO PAÍS. 


, FIZEMOS A GUERRA PARA CONQUISTAR UMA PAZ JUSTAI 


Ho á FIZEMOS A GUERRA PARA ESTABELECERMOS RELAÇÕES JUSTAS COM TODOS OS POVOS 
UNDO! 


! 
Ê SE DURANTE MUITOS ANOS AS NOSSAS RELAÇÕES COM O ZAÍRE TIVERAM FASES DE PER- 

TURBAÇÃO, HOJE PERANTE A NOVA SITUAÇÃO, COMO PAÍS LIVRE E SOBERANO, ESTAMOS EM 
CONDIÇÕES DE ESTABELECER LAÇOS DE AMIZADE E COOPERAÇÃO ENTRE OS NOSSOS DOIS POVOS 
| E GOVERNOS, NA BASE DO RESPEITO MUTUO E DE IGUAIS VANTAGENS PARA AMBOS OS PAISES. 
) 
y 


ESTA NOVA SITUAÇÃO FOI ALCANÇADA GRAÇAS A LUTA HERÓICA TRAVADA PELO POVO 
ANGOLANO, SOB A DIRECÇÃO DO MPLA E DO CAMARADA PRESIDENTE AGOSTINHO NETO, QUE ES- 
MAGANDO O INIMIGO COLONIALISTA E IMPERIALISTA, RECONQUISTOU O DIREITO DE SER SENHOR 
DO SEU PRÓPRIO DESTINO. 


POR ISSO O NOSSO POVO COMPREENDE ESTE TIPO DE RELAÇÕES COM O ZAÍREI 


POR ISSO O NOSSO POVO COMPREENDE AS RAZÕES DA VISITA DO PRESIDENTE MOBUTU 
Ê AO NOSSO PAÍS! 


CAMARADAS8! 


ESTA VISITA REPRESENTA, POIS, A MATERIALIZAÇÃO DOS PRINCÍPIOS ESTABELECIDOS NO 
PROGRAMA DO MPLA-PARTIDO DO TRABALHO QUE *“(...) PRECONIZA O ESTABELECIMENTO DE RE- 
LAÇÕES DE BOA-VIZINHANÇA E RECIPROCIDADE DE INTERESSES ENTRE A REPÚBLICA POPULAR DE 
ANGOLA E OS ESTADOS LIMÍTROFES”. 


A MANUTENÇÃO DE UMA ZONA DE PAZ PERMITIRA O REFORÇO DO DESENVOLVIMENTO 
DAS RELAÇÕES ECONÓMICAS ENTRE OS PAÍSES DESTA REGIÃO DE ÁFRICA, NOMEADAMENTE EN: , 
TRE ANGOLA, ZAÍRE, CONGO E ZÂMBIA. 


A PAZ E A TRANQUILIDADE NAS NOSSAS FRONTEIRAS PERMITIRA, POR OUTRO LADO, QUE - 
NOS DEDIQUEMOS MAIS AFINCADAMENTE AS TAREFAS DA RECONSTRUÇÃO ECONÓMICA E SOCIAL 
DO PAÍS, COM VISTA A AUMENTARMOS O BEM-ESTAR E ELEVARMOS O NÍVEL DE VIDA DO NOSSO 
POVO. 


ASSIM, MAIS UMA VEZ, O NOSSO POVO É CHAMADO A CUMPRIR, COM O ENTUSIASMO 
QUE SEMPRE O CARACTERIZOU, AS DIRECTRIZES DA NOSSA VANGUARDA REVOLUCIONÁRIA, O 
MPLA-PARTIDO DO TRABALHO. 7 


É POR ISSO QUE IREMOS TODOS PARTICIPAR CONSCIENTEMENTE NAS ACTIVIDADES RELA- 
CIONADAS COM A VISITA DO PRESIDENTE DO ZAIRE AO NOSSO PAÍS. | 


ESTA TAREFA, CONSTITUI MAIS UM DESAFIO A NOSSA CAPACIDADE DE MOBILIZAÇÃO E 
ORGANIZAÇÃO E COMO SEMPRE O MPLA-PARTIDO DO TRABALHO DEPOSITA TODA A CONFIANÇA 
NAS MASSAS TRABALHADORAS DO NOSSO PAÍS, POIS QUE COMO ONTEM AGORA E SEMPRE. 


O MPLA É O POVO! 
O POVO É O MPLA! | 
VAMOS RECEBER COM DIGNIDADE REVOLUCIONÁRIA O PRESIDENTE MOBUTU! 


CONSTRUAMOS A PAZ COM A MESMA CORAGEM E DETERMINAÇÃO COM QUE VENCE. 
MOS O INIMIGO! 


Css 


A LUTA CONTINUA! 
A VITÓRIA É CERTA! 


FORMAÇÃO MILITANTE === 
TEXTOS TEÓRICOS 


A DOUTRINA ECONC 


“o objectivo final desta obra, diz Marx no seu mente necessário ou pelo tempo de trabalho social- 


( 
prefácio a O Capital, é descobrir a lei económica do mente necessário para a produção de determinada 
movimento da sociedade moderna», isto é, da socie- mercadoria, de determinado valor de uso. «Ao É 
dade capitalista, da sociedade burguesa. O estudo equiparar os seus diversos produtos na troca como ( 
das relações de produção de uma sociedade histo- valores, os homens equiparam os seus diversos 
ricamente determinada e concreta no seu nascimento, trabalhos como trabalho humano. Não se dão conta, [ 
desenvolvimento e declínio, tal é o conteúdo da mas fazem-no.» O valor é uma relação entre duas : 
p doutrina económica de Marx. O que domina na pessoas, disse um velho economista; mas deveria 
sociedade capitalista é a produção de mercadorias; acrescentar: uma relação entre pessoas escondida ê 
| por isso a análise de Marx começa pela análise da sob a envoltura das coisas. Só partindo do sistema 
) mercadoria. de relações sociais de produção de uma formação 
histórica determinada, relações que se manifestam ( 
O VALOR na troca, fenómeno generalizado que se repete 
; milhares de milhões de vezes, é que se pode com- [ 
A mercadoria é, em primeiro lugar, uma coisa preender o que é o valor. «Como valores, todas as | 
que satisfaz uma qualquer necessidade do homem; mercadorias são apenas quantidades determinadas 
em segundo lugar, é uma coisa que se pode trocar de tempo de trabalho cristalizado». Depois de uma 1 
por outra. A utilidade de uma coisa faz dela um análise detalhada do duplo carácter do trabalho 
valor de uso. O valor de troca (ou simplesmente incorporado nas mercadorias, Marx passa à análise ( 
o valor) é, em primeiro lugar, a relação, a proporção da forma do valor e do dinheiro. A principal tarefa 
na troca de um certo número de valores de uso de que Marx se atribui é investigar a origem da forma à 
uma espécie contra um certo número de valores dinheiro do valor, estudar o processo histórico do 1 
H de uso de outra espécie. A experiência quotidiana desenvolvimento da troca, começando pelos act ( 
mostra-nos que, através de milhões, de milhares de de troca particulares e fortuitos («forma simples, 
milhões de trocas deste tipo se comparam incessan- particular ou acidental do valon»: uma quantidade 
temente os valores de uso mais diversos e mais determinada de uma mercadoria é trocada por uma 
dispares. Que há de comum entre estas coisas quantidade determinada de outra mercadoria), pa 
diferentes, que são tornadas constantemente equi- passar à forma geral do valor, quando várias mer- 
valentes num determinado sistema de relações cadorias diferentes são trocadas por outra morça- ' 
sociais? O que elas têm de comum é serem produtos RR UPE, e pe 
É do trabalho. Trocando os seus produtos, os homens Vu RS SIR 
5 criam relações de equivalência entre os mais dife- 
; rentes géneros de trabalho. A produção das merca- 
dorias é um sistema de relações sociais no qual 
HE os diversos produtores criam produtos variados 
(divisão social do trabalho) e em que todos estes 
produtos se equiparam uns aos outros na troca. 
Por conseguinte, o que é comum a todas as mer- 
cadorias não é o trabalho concreto de um ramo de 
produção determinando, não é um trabalho de um 
género particular, mas o trabalho humano abstracto, 
o trabalho humano em geral. Numa dada socie- 
dade, toda a força de trabalho representada pela 
! soma dos valores de todas as mercadorias consti- 
ie tui uma só e mesma força de trabalho; milhares de 


milhões de actos de troca o demonstram. Cada 
n.srcadoria considerada isoladamente não representa 
poninto senão uma certa parte do tempo de tra- 
balho socialmente necessário. A grandeza do valor 
é determinada pela quantidade de trabalho social- 
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doria determinada e concreta sempre a mesma, é 
acabar na forma dinheiro do valor, quando o ouro 
se torna esta mercadoria determinada, o equivalente 
geral. Produto supremo do desenvolvimento da troca 
e da produção de mercadorias, o dinheiro encobre 
e dissimula o carácter social dos trabalhos parciais, 
a ligação social entre os diversos produtores unidos 
uns aos outros pelo mercado. Marx submete a uma 
análise extremamente minuciosa as diversas funções 
do dinheiro, e é especialmente importante notar que 
também aqui (como nos primeiros capítulos de 
O Capital) a forma abstrata de exposição que, por 
vezes, parece puramente dedutiva, reproduz na reali- 
dade uma documentação imensamente rica sobre a 
história do desenvolvimento da troca e da produção 
de mercadorias. «O dinheiro supõe certo nível de 
troca de mercadorias. As formas particulares do 
dinheiro, simples equivalente de mercadorias, meio 
de circulação, meio de pagamento, tesouro ou di- 
nheiro universal indicam, conforme - o diferente 
aicance e a preponderância relativa de uma dessas 
funções, graus muito diversos do processo social 
de produção» (O Capital). 


A MAIS VALIA 
Num certo grau do desenvolvimento da produ- 


ção de mercadorias, o dinheiro transforma-se em 
capital. A fórmula da circulação de mercadorias era. 


M (mercadoria) — D (dinheiro) —-M (mercadoria), 
isto é, venda de uma mercadoria para a compra de 
outra. Pelo contrário, a fórmula geral do capital é: 
D—M-—D, isto é, compra para a venda (com 
lucro). É a este acréscimo do valor primitivo do di- 
nheiro posto em circulação que Marx chama mais- 
-valia. Este «acréscimo» do dinheiro na circulação 
capitalista é um facto conhecido de todos. É preci- 
samente este «acréscimo» que transforma o dinheiro 
em capital, ou seja, numa relação social de produção 
historicamente determinada. A mais-valia não pode. 
provir da circulação das mercadorias, porque esta só 
conhece a troca de equivalentes, nem tão-pouco 
pode provir de um aumento dos preços porque as 
perdas e os lucros recíprocos dos compradores e 
dos vendedores equilibrar-se-iam; trata-se de um 
fenómeno social «médio, generalizado, e não de um 
fenómeno individual. Para obter a mais-valia «seria | 
preciso que o possuidor do dinheiro descobrisse no 

mercado uma mercadoria cujo valor de uso' fosse 
dotado da propriedade singular de ser fonte de 
valor», uma mercadoria cujo processo de consumo 
fosse, ao mesmo tempo, um processo de criação 
de valor. E esta mercadoria existe: é a força de 
trabalho humano. O seu uso é o trabalho, e o trabalho 
cria valor. O possuidor de dinheiro compra a força 
de trabalho pelo seu valor, que, comp o de qualquer 
outra mercadoria, é determinado pelo tempo de tra- 
balho socialmente necessário para a sua produção 
(isto é, pelo custo da manutenção do operário e da 
sua família). Tendo comprado a força de trabalho, 
o possuidor do dinheiro fica com o direito de a con- 
sumir, isto é, de a obrigar a trabalhar durante um 
dia inteiro, suponhamos durante doze horas. Mas 
em seis horas (tempo de trabalho «necessário»), o 
operário cria um produto que cobre as despesas da 
sua manutenção, e durante as outras seis horas 
(tempo de trabalho «suplementar»), cria um «sobre- 
produto» não retribuído pelo capitalista, que consti- 


j 


“tui a mais-valia, Por conseguinte, do ponto de vista 
- do processo de produção é necessário distinguir duas 
partes do capital: o capital constante, investido nos 


meios de produção (máquinas, instrumentos de 
trabalho, matérias-primas, etc.), cujo valor passa sem 
modificação (de uma só vez ou por partes) para o 
produto acabado, e o capital variável, que é investido 
para pagar a força de trabalho. O valor deste 
capital não se conserva invariável; antes aumenta no 
processo do trabalho, criando mais-valia. Assim, 
para exprimir o grau de exploração da força de tra- 
balho pelo capital temos de comparar a mais-valia 
não com o capital total, mas unicamente com o 
capital variável. A taxa de mais-valia, nome dado 
por Marx a essa relação, seria, no nosso exemplo, 
de*/, ou de 100%. 


A condição histórica para o aparecimento do 
capital reside, em primeiro lugar, na acumulação de 
uma certa soma de dinheiro nas mãos de certas 
pessoas num estádio de desenvolvimento da produ- 
ção de mercadorias em geral já relativamente elevado; 
em segundo lugar, na existência de operários «livres» 
sob dois aspectos — livres de quaisquer entraves ou 


restrições para venderem a sua força de trabalho, 


e livres por não terem terras nem meios de produção 
em geral —, de operários sem qualquer propriedade, 
de operários-«proletários» que não podem subsistir 
senão vendendo a sua força de trabalho. 


O aumento da mais-valia é possível graças a 
dois processos fundamentais: o prolongamento da 


À DOUTRINA DE M 


(Continuação do número anterior) 


Se são revolucionárias, são-no apenas em 


“termos da sua iminente passagem para o proleta- 


risdo, o que quer dizer que não defendem os seus 
interesses presentes, mas os futuros, o que quer 
dizer que abandonam a sua posição social pró- 
pria e se colocam na do proletariado,» Em numerosas 
obras históricas, Marx deu exemplos brilhantes e pro- 
fundos de historiografia materialista, de análise da 


“Situação de cada classe particular, e, por vezes, dos 


A 


agitador colectivo, mas também um organizador co- 
lectivo. 


jornada de trabalho («mais-valia absoluta») e a 
redução do tempo de trabalho necessário («mais- | 
-valia relativa»). Marx, analisando o primeiro pro- 
cesso, traça um quadro grandioso da luta da classe 
operária pela redução da jornada de trabalho e da 
intervenção do poder de Estado primeiro para a 
prolongar (séculos XIV a XVII) e depois para a 
diminuir (legislação fabril do século XIX). Depois 
da publicação de O Capital, a história do movimento 
operário, em todos os países civilizados do mundo, 
forneceu milhares e milhares de novos factos que 
ilustram esse quadro. 


Na sua análise da produção da mais-valia rela- 
tiva, Marx estuda as três etapas históricas funda- 
mentais no processo de intensificação da produti- 
vidade do trabalho pelo capitalismo: 1 — coopera- 
ção simples; 2-— a divisão do trabalho e a manu- 
factura; 3—as máquinas e a grande indústria. 
A profundidade com que a análise de Marx revela 
os traços fundamentais e típicos do desenvolvimento 
do capitalismo aparece, entre outras coisas, no facto 
de o estudo da chamada indústria artesanal russa 
fornecer materiais muito abundantes para ilustrar as 
duas primeiras dessas três etapas. Quanto à acção 
revolucionadora da grande indústria mecanizada, des- 
crita por Marx em 1867, manifestou-se, durante o 
meio século decorrido desde então, em vários países 
«novos» (Rússia, Japão, etc.). 


(Continua no próximo número) 


diversos grupos ou camadas no seio de uma classe, 
mostrando, até à evidência, porque e como «toda a 
luta de classes é uma luta política». A passagem que 
acabamos de citar ilustra claramente como é com- 
plexa a rede das relações sociais e dos graus transi- 
tórios de uma classe para outra, do passado para o 
futuro, que Marx analisa, para determinar a resultante 
do desenvolvimento histórico, 

A teoria de Marx encontra a sua confirmação e 
aplicação mais profunda, mais completa e mais por- 
menorizada na sua doutrina económica. 


«O jornal não é apenas um propagandista e um 


Deste último ponto de vista, pode ser compa- 
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| rado aos andaimes que se levantam em torno de um 
“é edifício em construção, que lhe marcam os contor- 
nos, facilitam os contactos entre os construtores, 
ajudam-nos a dividir entre si as tarefas e a apercebe- 
rem-se dos resultados globais obtidos pelo trabalho 
bem organizado». 


BOMBA! DU UILISANTAS 


TESE “SOBRE A CONSTITUIÇÃO DO MPLA | 


EM PARTIDO DA CLASSE OPERÁRIA? 


[1 


Expulsos os últimos invasores sul-africanos in- 
centivam-se as tarefas de Reconstrução Nacional, 
procurando formas adequadas de organização, dentro 
das orientações revolucionárias enunciadas no Acto 
de Proclamação. 


E a luta de classes toma novos aspectos. Alguns 
sectores da pequena-burguesia já aliviados pelo 
afastamento das tropas inimigas, ávidos dos bene- 
fícios antes na posse da burguesia colonial, retomam' 
uma actividade febril de corrida aos lugares, de gran- 
des negociatas, de utilização abusiva e por vezes 
fraudulenta dos bens do Povo, numa manifestação 
de feroz individualismo ou de espírito de grupo que 
conduz ao fraccionismo. 


É a firmeza da orientação ideológica que inspira 
a acção do MPLA que evita que os desvios de es- 
querda e de direita dos numerosos grupos que pre- 
tendem tomar de assalto a direcção do Movimento, 
consigam os seus fins. Sob a capa de Comités fora 
das estruturas orgânicas e, às vezes sob a capa de 
dirigentes do Comité Central, grupelhos intelectua- 
loides, pequeno-burgueses, promoviam o confusio- 
nismo ideológico, utilizando esquemas rebuscados 
à pressa nos clássicos do Marxismo que nada tinham 
de comum com a realidade angolana e com a expe- 
riência valiosa do MPLA. Era o prenúncio de nova 
agitação fraccionista, combatida muitas vezes pelo 
próprio Camarada Presidente nas suas mensagens 
ao País. 


É assim que em vésperas da 3.º Reunião Plená- 
ria do Comité Central, em Outubro de 1976, durante 


a sessão de encerramento da 2.º Conferência Nacio- Engels (que foram os fundadores desta doutrina re« 
nal da UNTA o Camarada Presidente esclareceu: volucionária da classe operária) e a Vladimir Ilitch 
Lenin (que foi o genial continuador da obra teorica 

«Angola é um País em que a população é, na de Marx e Engels e o condutor da primeira revolu- 

sua grande maioria, camponesa. A classe operária ção socialista vitoriosa, a Revolução de Outubro de 
constitui uma parte minoritária da população. A clas- 1917, que nós festejaremos dentro de alguns dias, 
se operária, embora seja pequena em número, há-de revolução que derrubou o império czarista e levou a 
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ser, tem de ser, a classe dirigente da Revolução classe operária, em aliança com o campesinato, ao | E, 
angolana. Porque a classe operária tem a ideologia poder e instaurou o primeiro país socialista do mun- | 


da vanguarda, o socialismo científico, a doutrina do do, o primeiro país na História da Humanidade em 
socialismo científico, que se chama também o mar- que se eliminou a exploração do Homem pelo Ho- a 
xismo-leninismo, em homenagem a Karl Marx e mem, a União das Repúblicas Socialistas Soviéticas). EA 
DOLL DO MUILTPATASS E : La 
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“Os operários por si só, mesmo que estivessem 
x muito bem organizados e bem armados pela sua 
"doutrina revolucionária científica, não podem abater 
- todas as forças do capitalismo. 


"de exploração, tem como seu aliado natural o cam- 
E pesinato trabalhador, que é também uma classe ex- 
plorada. E, por outro lado, o campesinato por si só 
também não pode derrubar todo o sistema de explo- 
ração, precisa de aliar-se com a classe operária e, 
juntamente com ela, e sob a sua direcção, lançar-se 
“na luta até à vitória. Os operários e camponeses, 
numa aliança sólida, são capazes de levantar-se con- 
tra a opressão e derrotá-la. Nessa luta, outras ca- 
madas trabalhadoras, que também sofrem o jugo do 
capital, são aliadas dos operários e camponeses : os 
“intelectuais e os estudantes revolucionários, arte- 
* sãos, pequenos comerciantes, pescadores, etc. 


Aqui, em Angola, os operários, por si sós, ou 
os camponeses, por si sós ou os intelectuais revolu- 
cionários, por si sós, não poderiam acabar com a 

* dominação colonialista portuguesa. Foi necessário 
uma união muito estreita entre todos os patriotas, 
dirigidos pelo MPLA, para constituir a força capaz 
de expulsar os colonialistas e acabar com a domi- 
nação e exploração colonialista». 


E mais adiante : 


«Foi a população do campo a que mais sofreu 
as represálias dos colonialistas. Também nas zonas 
urbanas, na capital, nas outras cidades, os patriotas 
lutavam, eram encarcerados e lançados para os cam- 
pos de concentração, torturados e assassinados. Foi 
assim, no meio da luta, que se forjou a aliança dos 
“Operários e camponeses angolanos. Aliança que foi 

" selada com o sangue e com o sofrimento». 


. 


E sobre o reforço das alianças, o Camarada 
Presidente acrescentou : 


— «O MPLA governa em nome dos operários, dos 
| camponeses, dos intelectuais revolucionários e das 
4 demais camadas trabalhadoras patrióticas. 

À — | Como nos anos da luta anti-colonial, o problema 
- para o nosso êxito consiste em manter e reforçar a 
] aliança da classe operária com os camponeses e 

- demais camadas trabalhadoras patrióticas. 


“2 74 Sem a aliança operário-camponesa, o Poder Po- 
- pular não pode sustentar-se, será esmagada pelo im- 
rialismo que, como todos nós sabemos, continua 
manter um ódio de morte à República Popular de 
ngola. E esse ódio sobreveio depois da sua vergo- 
sa derrota em território angolano.» 
«Sem aliança com o campo socialista, os paises 
" antiiimperialistas da África e do Mundo, também 
“seríamos derrotados ou, pelo menos, a nossa vitória 
- não seria tão fácil. Mas a aliança operário-campo- 
“nesa não é uma frente, não é uma palavra de ordem 
* sem conteúdo. Tem um conteúdo político e um con- 
teúdo material ...». | 


ais adiante, o Camarada Presidente concre- 


Enfim, há teóricos que estão afastados da vida, 
dadeiros problemas das massas, que são 


A classe operária, que luta contra todo o tipo 
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incapazes de obordar um problema concreto, de fazer 
uma análise marxista da realidade angolana, e que 
se dedicam a tal especulação, vazia de conteúdo. 


A ligação física entre a cidade e o campo, entre 
a classe operária e o campesinato é o transporte, é 


“ o caminho de ferrp, é o camião, é o machimboinbo. 


Restabelecer esta ligação material, restabeiecer 
todo o sistema de transporte, é a tarefa mais impor- 
tante para manter e robustecer a aliança operário- 
-camponesa e é também a tarefa número um da Re- 
construção Nacional. 


A ligação económica entre ambas as classes, no 
comércio; a compra da produção dos camponeses, 
a venda a estes dos produtos industriais, é um dos 
problemas' essenciais do nosso País. E necessário 
restabelecer este intercâmbio, para que haja uma 
ajuda técnica aos camponeses. Para fazer funcionar 
os transportes, os portos, as fábricas, a actividade 
nas minas, nas pescas, a actividade no plano flores- 
tal, as construções; para fazer funcionar as fazen- 
das, a pequena produção camponesa, o comércio, as 
finanças; para restabelecer o funcionamento pleno 


- da Economia Nacional, é preciso que, sob o controlo 


do Estado, participem da actividade económica os 
diversos sectores. Quer dizer, o sector estatal, o 
sector misto, o estatal -privado, o sector privado e o 
sector cooperativo». 


O 3.º Plenário do Comité Central iria confirmar 
estas orientações. Intervindo na abertura do Plenário 
o Camarada Presidente precisou : 


«A República Popular de Angola constitui um 
estado que caminhará decididamente para o socia- 
lismo». 


E referindo-se às imperfeições ainda existentes: 


«A nossa Organização ideologicamente indefi- 
nida para alguns militantes, excepto para o nosso 
inimigo, é a organização de todos os que tornaram 
realidade o Programa Mínimo. É a sua transformação 
em Partido marxista-leninista que permitirá a defini- 
ção subjectivamente exigida por alguns». 


No programa de acção aprovado pelo 3.º Plená- 
rio, depois de reafirmar que «o socialismo científico 
é o grande objectivo estratégico da Revolução ango- 
lana», «o Comité Central considera que apenas de- 
pois de completadas as primeiras tarefas da Recons- 
trução Nacional teremos criado as premissas que 
permitirão dar início à etapa da construção socialista 
propriamente dita. ; 


«Portanto a nossa principal obrigação da hora 
presente é actuar com energia para curar as feridas 
da guerra; pôr em funcionamento os sectores eco- 
nómicos paralisados; resgatar para o nosso Povo os 
bens e empresas abandonadas ... garantir a sobera- 
nia, a integridade territorial da Nação e a Segurança 
do Estado», «Organizar o Partido de Vanguarda; or- 
ganizar a classe operária e todo o povo ...». 


E mais adiante : 


«As forças sociais da sociedade angolana cujos 
interesses se identifiquem ou coincidem no essen 
cial com os objectivos da Reconstrução Nacional, 
agrupam-se no MPLA e integram a classe operária 
o campesinato, a pequena burguesia e os intelec- 
tuais revolucionários», 
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“TEMOS DE AMANÇAR COM DECISÃO 


(Conclusão da Pág. 11) 
. A ORGANIZAÇÃO ECONÓMICA 


Em segundo lugar, camaradas, nós temos de 
concentrar-nos na nossa organização económica, 
dando prioridade à organização da Agrigultura em 
todos os seus sectores, a produção agrícola, as 
florestas, a pecuária, o aproveitamento das águas. 
Temos de dar tal importância, a estes factores, de 
maneira que eles sirvam, realmente, de catalisador 
para o progresso, de maneira a nós podermos lançar 
os nossos olhares para outras perspectivas, mais 
importantes, tais como a extracção das riquezas 
minerais ,a transformação das riquezas minerais, 
tendo, ao mesmo tempo, o cuidado de fomecer, 
a todas as populações do nosso país, a energia 
suficiente, para poderem viver mais comodamente, 
com electricidade, com água, com aquilo de que é 
necessário recorrer para a vida doméstica, para a 
vida na fábrica, para a sua deslocação dentro de 
uma cidade ou entre cidades, para a sua deslocação 
entre sanzalas, entre aldeias, entre kimbos. Temos 
de dedicar a nossa atenção, imediatamente, sobre a 
Agricultura, para, depois, termos as perspectivas de 
um desenvolvimento industrial necessário para o 
nosso país. E esse desenvolvimento, como disse no 
início, não será só simplesmente para nós. Não será 
simplesmente para o Povo de Angola. Será, também, 
para a libertação do povo da Namíbia. Será, também, 
para a libertação do Zimbabwe. Será, também, para 
auxiliar aqueles que, na Africa do Sul, estão ainda 
dominados pelos racistas. Não podemos desligar 
nenhum destes problemas. E, por isso, em vez de 
quatro mandiocas, precisamos de cinco mandiocas. 
Estão a compreender camaradas? Começamos por 
uma. Agora já vamos em cinco. Se cada um puder 
distribuir quatro e ficar com uma para si, já será 
bastante bom, Mas, se puder produzir seis, melhor 
ainda. Guardamos uma para o ano que vem, 


Enfim, camaradas, poderíamos continuar a falar 
sobre estes problemas, do imediato e da estratégia 


da nossa Revolução. Poderíamos continuar a pensar - 


naquilo que hoje são os grandes problemas e, 
naquilo, que serão amanhã os nossos grandes 
problemas. 


Necessitamos de continuar a ter os nossos 
amigos. Hoje, temos amigos no mundo. E amigos 
de valor. Amigos que estão connosco e amigos que 
se juntam a nós em qualquer momento. Vamos ter 
mais amigos. E aqueles que não nos queriam ver 
a governar, em Angola, agora também vêm ter 
connosco. Agora, toda a gente quer o MPLA. Já não 
precisamos de pedir a ninguém. São eles que vêm 
pedir-nos a nós. O MPLA, agora, tem o seu assente 
no país, assento difinitivo, tem as suas amizades, 
as suas alianças sólidas no mundo. 


Temos um caminho claro. Nós, vamos para à 
organização da Democracia Popular. Vamos fazer 
com que cada cidadão angolano aprenda o marxismo- 
-leninismo. E, vamos fazer de Angola um estado 
socialista e defensor da paz e do progresso no 
mundo. Não precisamos de mais nada. Agora, 
aqueles que nos diziam: «Bom o MPLA sim, mas 
parece que ...», agora já não dizem «parece que». 
Dizem que «é mesmo». 


Muito obrigado, camaradas da OMA. Muito 
agradecido, camaradas do Lwena. Muito agradecido, 
camaradas responsáveis políticos e administrativos. 
Camaradas ,internacionalistas, que têm contribuído, 
fundamentalmente, para o desenvolvimento desta 
província. 


Quero desejar, a todos, boa saúde, bom trabalho 
e muitas vitórias para a nossa Revolução. 


A Luta Continua ! 
Pelo Poder Popular ! 
A Vitória é Certa ! 


A Vitória é Certa !» 
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“3: CONFERÊNCIA NACIONAL DA UNTA 


ACOMPANHAR A CONSTITUIÇÃO DO PARTO — 


(Conclusão da pág. 8) 


mento e as formas de organização e gestão das 
empresas estatais. Contudo, ainda não podemos 
pôr em prática de forma generalizada alguns dos 
princípios de funcionamento das empresas que a 
Lei estabelece, que é uma consequência não apenas 
da insuficiente capacidade de direcção e gestão 
administrativa, mas sobretudo das debilidades das 
estruturas partidárias e sindicais existentes. 


A mobilização dos trabalhadores para a obten- 
ção destes objectivos exige que a representação 
sindical conduza de maneira acertada as iniciativas 
e inquietações dos trabalhadores e não se limite 
apenas a pôr os problemas existentes na produção 
e os problemas que afectam os trabalhadores, mas 
que também ajude a encontrar soluções para estes 
problemas, dinamizando o esforço dos trabalhadores 
e a sua capacidade e iniciativa como factores fun- 
damentais para superar as dificuldades. 
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A POLÍTICA SALARIAL 
NO NOSSO PAÍS 


CDI AT SAS EA TE TN) EDS PE SO ET OS E SA Sad ET À 

Um dos problemas que mais inquieta a todo o 
trabalhador é o do salário e uma das funções 
legítimas de toda a organização -sindical -é velar. por 
que se aplica uma justa política salarial. 


É bem conhecida a política que temos seguido 
em relação às irregularidades e- anarquia salarial 
herdada do colonialismo. Temos . dito noutras oca- 
siões que sem aumento da produção e da produ- 
tividade é difícil realizar aumentos de- salários, pois 
O aumento monetário sem contrapartida de merca- 
dorias e preços justos e uma correcta política de 
preços, não constitui um verdadeiro aumento do 
nível de vida dos trabalhadores. Podemos afirmar 
que a política traçada pelo Partido de aplicar conse- 
quentemente o princípio de retribuição socialista — 
“de cada qual segundo a sua capacidade, a cada qual 
segundo o seu trabalho — responde aos interesses 
de cada trabalhador em particular, e de toda a 
sociedade, no seu conjunto. A referência do Cama- 
rada Presidente, no seu discurso de Cabinda, às 
diferenças entre o salário da dactilógrafia e do 
operário especializado, significa que temos de atacar 
urgentemente os salários dos trabalhadores das 
fábricas em relação aos trabalhadores da função 
pública. 


Reconhecer a eficácia económica e a justeza 
moral deste princípio básico da sociedade socialista 
é um imperativo para o avanço e consolidação da 
revolução. Pois, não se pode distribuir os bens que 
não se criaram nem consumir toda a riqueza que 
possuimos, sem pensar nas necessidades do futuro. 
A aplicação deste princípio é um processo graduai 
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que obriga, por um lado, a conter nesta etapa os 
aumentos indiscriminados de salários e, por outro 
lado, a ligar os salários aos redimentos da produção. 
No entanto, e é necessário repetillo mais uma vez 
não temos dúvidas de que devem ser tomadas 
medidas para reparar as injustiças que ainda persis- 
tem, de maneira que seja pago o salário correspon- 
dente à função que efectivamente se exerce, 
sempre e quando não se trate de arbitrariedades 
na ocupação nominal de cargos sem um mínimo 
ds capacidade para desempenhá-los. 


Também, ligadas à aplicação do princípio socia- 
lista de retribuição do trabalho estão a introdução 
da normalização do trabalho e a elaboração das 
escalas salariais e os qualificadores para os distintos 
sectores da economia. Embora se tenha avançado 
algo neste sentido é necessário que os organismos 
estatais e a organização sindical aumentem os 
esforços que permitam que num futuro não distante 
se possam corrigir as irregularidades salariais que 
ainda possuimos. 


Sabemos que há salários muito baixos e que 
o salário médio dos trabalhadores dos distintos 
ramos da economia nem sempre está em corres- 
pondência do seu trabalho para a economia nacional, 
como exemplificámos há pouco. Isto vai rectificar-se. 


O ABASTECIMENTO - | 
AOS TRABALHADORES | 
NO LOCAL DE TRABALHO 


“Outro problema grave e de importância para os 
trabalhadores prende-se com os abastecimentos. 


“É necessário que a organização sindical, o Partido 


e os organismos estatais acelerem o cumprimento 
das orientações da Conferência dos Trabalhadores 
da Indústria no que se refere ao abastecimento nos 
locais de trabalho, nos locais de produção. É urgente 
bloquear e matar, à nascença, a tendência que começa 
a produzir-se de haver dificuldades de abastecimento 
àquelas empresas onde são constituidas as células 
do partido — como acontece com a Textang — acção 
que representa sabotagem camuflada.. 


Podemos dizer, camaradas, que neste momento 
o que os trabalhadores necessitam são produtos e 
não moeda. Por isso, insistimos uma vez mais e 
exortamos a direcção do movimento sindical que 
saia desta Conferência, que conduza uma campanha 
de esclarecimento a todos os trabalhadores sobre 
a inexorável relação que existe entre a recuperação 
da produção, da agricultura e da indústria, com o 
melharamento do nível de vida do nosso povo. 


Este melhoramento do nível da vida não se 
expressa apenas em bens do consumo que directa- 
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mente se compram com dinheiro, mas, também, 
no melhoramento dos serviços de saúde e assis: 
tência, no avanço da educação e cultura, Necessi- 
tamos também de umas sólidas forças armadas. 
Todos estes gastos sociais, realizados com o fim 
de criar um futuro melhor, saem do trabalho e dos 
rendimentos das empresas e que se transformam 
em receitas do Estado. 


Ligado a estes problemas do nível de vida e dos 
abastecimentos de bens de consumo está o pape' 
que actualmente joga o comércio externo na econo- 
mia do país. 


ELIMINAR A MENTALIDADE 
SUBDESENVOLVIDA 


O volumoso gasto de divisas na importação de 
bêns de consumo não resolve por si só os problemas 
da falta de produção nacional. Pois estas divisas 
provêm das exportações que Angola realiza em rela- 
ção a outros países. As nossas exportações têm-se 
mostrado estacionárias, apesar de termos benefigia» 
do do aumento do preço do café e dos diamantes. Por 
outro lado, os elevados preços do café reduziram-se 
bastante. Pois enquanto em 1977 o preço médio do 
café exportado foi de cento e vinte rail kwanzas a to- 
nelada, neste primeiro semestre foi de apenas Kz. 95 
mil a tonelada. Por outra parte os preços do petróleo 
mantêm-se estacionários. Na verdade estes preços 
bebi decairam em virtude da desvalorização do 

ar. - 


Pelo contrário, os preços dos produtos que im- 

portamos, como as máquinas e outros equipamentos 
e bens alimentares têm a tendência secular ao au- 
mento. E isto, é verdade para os produtos. Por exem» 
plo, as cotações de arroz estavam em fins do primei» 
ro semestre de 1977, a 260 dólares a tonelada, e 
este ano tivemos que comprar e em igual data à mais 

de 350 dólares. isto significa que os produtos que 
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exportamos baixam sempre vo. xo Aqueles quê 
importamos aumentam sempre de preço. 


Muitos de nós, a todos os níveis, vivem na pe- 
rigosa utopia de que somos um País rico. Que é 
possível substituir por uma nova cada viatura que se 
avaria, substituir por uma nova cada máquina que 
perde um parafuso, que podemos importar indefini- 
damente, numa típica mentalidade subdesenvolvida 
e sem cuidar das distâncias que vão do potencial 
ao real, sem aprender as lições de outros países com 
riquezas naturais mas que continuam na mais vil por 
breza. Somos um país pobre, atrasado, subdesen- 
volvido. Apenas com o trabalho abnegado, hoje livre, 
em parte, da exploração do homem pelo homem, 
podemos construir a sociedade justa e próspera que 
todos desejamos. 


FORTALECER A CLASSE OPERÁRIA 
E A ORGANIZAÇÃO SINDICAL 


Camaradas 


Nos próximos dias trabalharão arduamente, dise 
cutindo os importantes documentos e resoluções quê 
sairão desta Conferência. Queremos exptessar-lhe & 
confiança do Partido e do Governo e a convicção 
de que deste encontro sairá fortalecida a classe ope- 
rária e a organização sindical. 


Unidos todos os trabalhadores angolanos, guias 
dos pela ideologia do proletariado, dirigidos pelo Pares 
tido e pelo Líder da Revolução, Camarada Agostinha 
Neto e apoiados na batalha da Reconstrução Nacibnal 
e na luta anti-imperialista pelos países do campo sos 
cialista, avançaremos rumo ao socialismo & faremos 
de Angola uma trincheira cada vez mais firme da 
revolução em África. 


Pelo Poder Populer | 
A Luta Continua | 
A Vitória à Gerta |" 
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(Continuação da página 13) 


já nacionalizadas no nosso País. Falamos de campo- 
nesas em geral, que vive, que viveu sempre, sem 
um grande apoio das organizações governamentais 
e as organizações de massas. É para ela portanto 
que este encontro deve também virar uma grande 
parte da sua atenção. A OMA vai realizar uma ÀAs- 
sembleia importantíssima, vai debater problemas sé- 
rios, da nossa política interna, da nossa Recons- 
trução Nacional, e não pode deixar de analisar, a 
situação da nosa mulher no campo, como mulher 
por um lado, mas também e particularmente como 
mãe». 


(...) «É certo e disto estamos orgulhosos que 
o nosso Ministério de Trabalho já aderiu a todas as 
convenções internacionais existentes para garanti- 
rem a igualdade no trabalho do homem e da mulher, 
e não só, para defenderem as particularidades da mu- 
lher no trabalho, portanto essa adesão do nosso 
Ministério de Trabalho as convenções internacio- 
nais à nível por exemplo da Organização Interna- 
cional de Trabalho, são já por si uma garantia, de 
que o Estado Angolano e a R.P.A. respeitam o cum- 
primento da defesa dos Direitos das mulheres traba- 
lhadora em particular. Mas não chega. É preciso que 
os nossos próprios cidadãos, responsáveis das fá- 
bricas, responsáveis das repartições, responsáveis 
das empresas agrícolas, agro-pecuária conheçam tam- 
bém essas leis. Saibam que não podem fazer deter- 
iminadas exigências à mulher em determinadas con- 
dições, saibam que devem defender por exemplo o 
direito da mulher que acaba de ser mãe ou que vai 
ser mãe e que tem realmente direito a gozar um re- 
pouso antes e depois da materniciade». 


“ 


(...) «A mulher funcionária põe a criança quan- 
do pôde na creche, vai a correr à creche, vai tratar 
do jantar para o marido enfim... Há sempre esta de- 
pendência o lar pesa na mulher trabalhadora. Se há 
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as mulheres domésticas, como nós dizemos, um 
termo feio, a verdade é que há mulheres que traba- 
lham e quando chegam à casa, têm que enfrentar 
sempre os problemas no lar. Os problemas da co- 
zinha, os problemas da roupa, enfim, todos os pro- 
blemas que todos os camaradas sabem, pois, não 
sou eu que vou ensinar o «pai nosso ao vigário». E 
também aquele, numa ociedade como 'a nossa que 
se quer revolucionária por que marcha para o socia- 
lismo, não é cedo pelo contrário, para que esses 
problemas sejam equacionados. 


Nós por exemplo, ouvimos às vezes dizer, que 
o Porto de Luanda está abarrotado de fogões, de 
frigoríficos, e nós não sabemos ainda para onde 
vão esses frigoríficos, para onde vão esses fogões, 
a quem se destina. Vamos dizer que na fase actual 
se destinam, par um lado, para satisfazer necessida- 
des imperiosas que nós temos como dos nossos 
amigos cooperantes que temos aqui. Por outro lado, 
para satisfazer uma certa camada da nossa socieda- 
de e concretamente, a pequena burguesia. Não será 
tempo eu ponho essa questão às mães trabalhado- 
ras, aqui presentes, não será tempo de começar a 
pensar. Em aliviar o trabalho da mulher no lar, crian- 
do, por exemplo, como há nalguns países e porque 
não pode haver no nosso, sobretudo nas cidades 
industrializadas, criando por exemplo, lavandarias co- 
lectivas, onde a mãe vai, a mãe ou o pai ou filhos 
lavar a roupa. 


(...) É por isso que como mães trabalhadoras, 
não devem perder a consciência de que será no 
aumento da produção que residirá, uma parte da so- 
lução dos vossos próprios problemas. E assim nós 
desejamos, mais uma vez em nome do Comité Cen- 
tral, as mães trabalhadoras de Angola, aqui repre- 
sentadas os maiores êxitos neste primeiro Encontro, 
com a certeza de que a vossa contribuição vai ajudar 
o Partido e o nosso Governo a resolver mais rapida- 
mente os problemas que vos dizem respeitos». 


e dis 


Os trabalhos foram reatados com a apresentação 
e posterior discussão e aprovação, do relatório do 
Comité Executivo Nacional na OMA, onde estavam 
incluidas as realizações da organização desde a última 
reunião realizada no Lubango. Neta parte tivemos a 
oportunidade de constactar não só as múltiplas tare- 
fas levadas a cabo pela organização, como também 
verificámos ser extramente activa a participação das 
delegadas na análise e discussão haviadas. 


Após a aprovação do Relatório a Assembleia 
dividiu-se por quatro Comissões com o propósito de 
serem discutivos e apresentados à sessão plenária os 
diversos documentos que regerão a actividade desta 
organização de massas até a realização do seu pró- 
ximo Congresso. 


Podemos, sem hesitação, afirmar que foi durante 
o trabalho das Comissões que a Assembleia atingiu o 
seu ponto mais elevado. Não só porque a análise, 
discussão e enriquecimento se prolongaram pela 
madrugada mas também e principalmente porque a 
participação dos delegados foi extraordinária. 


Com palavras simples as mulheres de Kabinda 
ao Kunene expressaram sem inibição os seus proble- 
mas e adoptaram medidas que contribuirão para a 
sua solução. 


Os documentos presentes á sessão plenária 
pelas Comissões foram aprovados com ligeiras 
alterações, bem como foram aprovadas resoluções 
sobre: A Emancipação da mulher; A participação 
das mulheres enquadradas na ODP na OMA; O ano 
internacional da criança; A batalha de Alfabetização 
e uma Moção de apoio às decisões do | Congresso, 


TESE À OMA COMO ORGANIZAÇÃO DE MASSAS - 


A construção do Socialismo não se compadece 
com acções improvisadas ou individuais, necessita 
antes de uma acção conjugada que galvanize todas 
as forças disponíveis para como um só bloco con- 
centrem os seus esforços para ser atingido o objec- 
tivo definido. 


É pois necessário que exista o PARTIDO de Van- 
guarda da Classe-Operária, estado-maior que dirige 
a Luta para a real Emancipação das classes trabaiha- 
doras. 


Para o Partido se tornar efectivamente dirigente 
e fazer compreender às largas massas da justeza 
dos princípios que defende, deve trabalhar de acor- 
do com a vontade, consciência e capacidade colecti- 
vas, tornando-se num instrumento das iniciativas 
criadoras populares, num guia que catalize o desen- 
volvimento das tarefas a realizar para que a Revo- 
lução Socialista saia vitoriosa. 


Para o cabal exercício do poder político pelos 
trabalhadores, hoje através da Ditadura Democrá- 
tica Revolucionária posteriormente pela Ditadura do 
Froletariado — o Partido necessita, daquilo a que 
Lénine chamou «correias de transmissão» que ligan- 
do os vários sectores da sociedade, veícula através 


à criação do Partido e ao Cda. Presidente Agostinho 


Neto, Cata: 


A Assembleia elegeu também o Comité Nacional 
da OMA, organismo que dirigirá a actividade da 
Organização durante os próximos três anos, o qual, 
no seu seio, elegeu o Secretariado Executivo e 4 
Coordenadora Nacional. 

A Sessão de encerramento foi também presiss 
pelo Cda. Lúcio Lara, o qual em nome do CC“do, 
MPLA-Partido do Trabalho e do Cda. Presidente. 
Agostinho Neto, felicitou a OMA pelas decisões apro- 
vadas na Assembleia. 

Pensamos que de facto esta Assembleia marca, 
para a OMA, o incio duma nova etapa, já que as 
claras linhas de orientação traçadas, assentes numa! 
estrutura organizativa sólida. permitirão projectá- “la, 
para mais importantes campos de luta. j 


Foi de facto um salto qualitativo, aquele que 
a Assembleia de Malanje deu. O MPLA-Partido do 
Trabalho pela importância que dá ao papel das Orga- 
nizações de Massas na divulgação das ideias mar- 
xistas-leninistas no seio dos trabalhadores não mem- 
bros do Partido dará toda a atenção à OMA, tal 
como ás restantes organizações de massas, e pres- 
tar-lhe-á todo o apoio para o êxito do seu trabalho. 


Pela importância de que se revestem os do- 


cumentos aprovados na Assembleia Nacional da . 


OMA, iniciaremos a sua publicação com a divulga- 
ção da tese A OMA COMO ORGANIZAÇÃO DE 
MASSAS e do PROGRAMA de ACÇÃO, para em 
próximas edições inserir os restantes. 


deles a sua linha política, as suas directivas, per- 
mitindo que aí se revelem os mais conscientes e de- 
cididos trabalhadores que irão engrossar as próprias. 
fileiras do Partido. 


Essas «correias de transmissão» são as orga- 
nizações de massas, que englobando sector espe- 
cíficos — os trabalhadores, as mulheres, as crian- 
ças — permitem que neles se desenvolvam acções 
políticas concretas que possibilitem o alargamento 
constante do prestígio do Partido Proletário no seio: 
das massas populares. 


Uma organização de massas não é um organis- 
mo do Partido, também não é uma estrutura do apa- 
relho do Estado, é no dizer de Lénine: «... UMA 
ORGANIZAÇÃO QUE ATRAI E INSTRUI, É UMA 
ESCOLA...». O membro de uma organização de mas-. 
sas, não é necessariamente, membro do Partido, não 
o sendo deve fazer aí todo o esforço de superação 
política, ideológica e cultural para que mais tarda, 
pelo trabalho realizado, possa vir a sê-lo. 


Qi 


De entre as Organizações de massas, a organi. 
zação da mulher assume uma particular importância, 
uma vez que um dos objectivos da nossa Luta é a 


eriação de um Homem Novo, despido de todap, os. 


preconceitos que as sociedades de exploração nos 
-legaram, onde a mulher era não só explorada pelo 
2: patrão, mas também oprimida pelo homem. 


| O CARÁCTER DA ORGANIZAÇÃO DA MULHER 


É fundamental que toda e qualquer organização 
- defina de uma forma clara o seu carácter, em fun- 
- ção, naturalmente, dos seus objectivos. 


Pp Assim a ORGANIZAÇÃO DA MULHER ANGO- 
; LANA — OMA —, é a organização que englobando 
sem qualquer distinção, todas as mulheres Angola- 
nas, luta pela sua Emancipação e pelo seu erígaja- 
k mento determinado nas tarefas da Revolução e da 
ganBtrução do Socialismo. 


É A necessidade da existência de uma organiza- 


4 capricho, ela resulta do facto de vários terem sido 
os aventos históricos que determinavam a existên- 
p: “Cia de uma situação particular da população femi- 

e nina no contexto social, económico e político, e por 

| consequência determina a formação de uma estru- 

| tura específica que contribua para a resolução dessa 
problemática. 


A OMA, não nasceu hoje, ela foi criada em Julho 

* de 1962 logo após o desencadear da Luta Armada de 

Libertação Nacional, numa fase decisiva na luta 
contra o colonialismo. 


he É pois extremamente importante que se conheça 
+ com clareza as razões que levam á formação duma 
ERÊ organização de massas deste tipo, buscando no pas- 
sado recente e remoto os antecedentes dos multi- 
UA plos aspectos que condicionaram a actual situação 
da mulher e a necessidade da sua emancipação. 


RS Temos naturalmente que enquadrar esta análise 
nas épocas históricas que nos precederam vendo 

em cada uma delas quais as contradições funda- 
= mentais e quais as secundárias, sob pena de, ao 
| avançarmos para qualquer definição de tarefas e 
) meios para as cumprir, não tenhamos em conta a 

— Amprescíndivel necessidade de nos situarmos no 

| nosso contexto concreto, e de por isso, não reali- 
- zarmos correctamente na prática os nossos objec- 
+) tivos. 


A MULHER ANGOLANA 
NA SOCIEDADE TRADICIONAL 
ae E COLONIAL-CAPITALISTA 


Ro. Alguns dos obstáculos que se põem à real 
emancipação da Mulher derivam da herança que a 
actual sociedade Angolana recebeu da estrutura 
* social e económica da sociedade tradicional. Nessa 
sociedade mercê das relações de produção rcinan- 
tes a mulher era votada ao obscurantismo total, a 
práticas como o alembamento, aos ritos de iniciação, 
aos casamentos prematuros, à poligamia, fenome- 
nos que hoje se repercutem essencialmente ao nível 
o campo, onde, e nunca devemos esquecê-lo, vive 
a esmagadora maioria do nosso Povo. 
b “é « Í 


Esta vivência “existia antes da chegada dos 
lc patio os quais na sua missão de dominar e 
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explorar o nosso Povo usaram para Seu beneficio à 
próprio dalguns subterfúgios que lhe permitiram 


levar a cabo a colonização, não só pela força das 


; “armas mas também pela penetração das ideias. Este 


último aspecto, de que se encarregava principaimen- 
te a Igreja, utilizou algumas das práticas obscuran- 
tistas da sociedade tradicional que «revalorizadas » 
se sic potentes veículos de assimilação colo- 
nial. 


A mulher, é naturalmente vítima, directa ou in- 
directamente de todo o processo de extensão do 
capitalismo-colonialista ao nosso País. 


No entanto essa vivência é qualitativamente di- 
ferente na cidade e no campo. Nas zonas rurais a 
mulher entra em contacto com o colonialismo atra- 
vés da máquina administrativa que exige o imposto 
aos cidadãos, do exército que lhe pilha as lavras do 
comerciante que a explora quer ao adquirir quer ao 
vender os mais diversos produtos e do fazendeiro 
que por um salário de fome a força a trabalhar dura- 
mente em cada jornada de trabalho. 


A nível ideológico através das várias missões 
religiosas ou da «psico» tentava o colonialismo com 
afinco reproduzir o modelo da mulher resignada das 
zonas rurais da metrópole colonial que desprovida 
de qualquer participação activa da vida da comunida- 
de, servisse apenas como mero instrumento de pró- 
criação e mesmo como força de trabalho que numa 
atitude passiva de submissão aceitasse com resi- 
gnação não só a opressão que sobre ela exercia 
o seu companheiro mas também o próprio sistema 
colonial de exploração. 


Nos centro urbanos, sectores onde por exce- 
lência a dominação ideológica do colonialismo 
mais se fez sentir, constituía o centro do furacão 
das contradições socio-económicas e políticas que 
opunham colonizadores e colonizados. Arranha-céus 
imponentes lado a lado com as miseráveis casas 
de pauapique dos musseques eram imagens que por 
si só bastariam para ilustrar a demarcação entre os 
trabalhadores e entre os patrões e seus lacaios. 


À camponesa que veio para a cidade é forçada a 
entrar na engrenagem de proletarização onde sofre 
de imediato a discriminação salarial em função do 
sexo, ao mesmo tempo, que para além de ser se- 
gregada na luta pelo aumento de consciência, cnega 
à sua casa e tem de realizar as tarefas ditas domés- 
ticas que o seu companheiro não compreende tam- 
bém serem suas. Pelo facto da proletarização da 
mulher só ter sido mais acentuada nos derradeiros 
anos da coloniazação ela permanece nos planos das 
ideias ainda muito vinculada às práticas de sncie- 
dade: tradicional do campo, facto comprovado, por 
exemplo, nas cidades. 


Mas na cidade também existiam outros grupos 
de população feminina. Um grande número de mu- 
lheres da cidade viviam na condição de domésticas, 
onde se agravava a sua disvinculação dos problemas 
essenciais da vida social, pelo próprio carácter das 
tarefas domésticas, a mulher doméstica apresenta 
uma concepção individualista do mundo que 'trans- 
mite aos filhos canjuntamente com os preconceitos 


retrógrados da societade tradicional e da sociedade 


capitalista. 


a. 


Um outro grupo, relativamente pouco numeroso, 
constituído pelas funcionárias públicas, empregadas 
comerciais formavam a população feminina pequeno- 
burguesa, que tentando a todo o custo a sua pro- 
moção social assimilam precipitadamente o modélo 
de vida da burguesia estrangeira, copiando as suas 
maneiras e também os seus vícios. O fenómeno 
«moda» constituiu uma das formas mais subtis para 
que os valores estéticos morais burgueses penetras- 
sem nas mulheres em geral, e muito em especial 
da camada pequeno-burguesa, contribuindo para a 
sua despersonalização e alienação. Chega-se assim 
a um estádio supremo de alienação em que a mu- 
lher assume um carácter decorativo à semelhança 
do que acontece com as suas congéneres da Europa 
Ocidental, chegando a acontecer, como todas nós 
temos conhecimento, que sejam negadas como tal 
os próprios progenitores. 


O alvorecer da luta de Libertação Nacional en- 
controu também pela frente esta problemática para 
a qual teria de encontrar soluções capazes de fazer 
engajar as mulheres de todas as classes e camadas 
patrióticas na luta decisiva contra o colonialismo 
português. 


A PARTICIPAÇÃO DA MULHER NA LUTA 
DE LIBERTAÇÃO NACIONAL 


Com a fundação do MPLA e com a publicação 
do seu Manifesto criaram-se as condições para que 
o combate libertador vencesse, uma vez que esta- 
vam claramente definidos os objectivos tácticos e 
estratégicos a atingir, e os meios necessários para 
a sua concretização. 


Iniciada a luta armada a mulher patriota ango- 
lana encontrou o campo de acção onde de tacto 
pudesse consumar a sua emancipação, lutando de 
armas na mão ao lado dos seus companheiros, par- 
ticipando em todas as tarefas que a luta exigia que 
fossem cumpridas. 


A contradição fundamental era, pois, entre o 
sistema colonial de exploração e o Povo Angolano. 
Tornou-se assim não só necessário mas também 
fundamental fazer participar duma forma plena a 
mulher no processo revolucionário já que a liberta- 
ção da mulher constitui para a revolução uma tarefa 
Imperscindível para o seu triunfo. 


Neste contexto de luta, surge em Dezembro de 
1961 a OMA-Organização da Mulher Angolana, orga- 
nização de massas que deveria agir energicamente 
para mobilizar todas as mulheres para a luta, 


Desde a participação na guerrilha, até à denún- 
cla internacional do colonialismo, passando pelo 
apolo logístico ao combate, na participação das tare- 
fas de educação e saúde nas zonas libertadas, a mu- 
lher angolana vincou sempre com audácia, coragem 
e espirito patriótico o seu desejo de ver a Nação 
liberta de qualquer tipo de exploração ou opressão. 


No dia a dia dos 14 gloriosos anos de luta ar- 
mada, a mulher combatente foi adquirindo maturi- 
dade política que deveria constituir um grandioso 
exemplo para todo o Povo. Nomes como Deolinda, 
Lucrécia, Irene, Engrácia e Tereza não mais serão 
apagados da memória dos angolanos, enfileirando-se 
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condignamente ao lado de heróis como MUTU YA 
KEVELA, JINGA MANDUME, HENDA ou GIKA. 


O esforço, dedicação, militância e decisão de. 
milhares de homens e mulheres angolanos tornou 
possível a derrota do sistema colonial português e 
das manobras neocoloniais do imperialismo e seus 
lacaios e a proclamação em 11 de Novembro de 1975 
da República de Angola. 


Tal como na 1.º guerra de libertação, a mulher 
angolana contribuiu para a derrota dos fantoches 
e dos exércitos invasores, quer combatendo nas 
frentes de batalha, quer produzindo na rectaguarda 
para a materialização da palavra de ordem do MPLA 
«RESISTÊNCIA POPULAR GENERALIZADA ». 


Apesar de numa perspectiva global, podemos 
considerar positivo o trabalho da OMA neste periodo 
transitório, não nos podemos esquecer das insu- 
us e até mesmo dos erros cometidos nesta 
altura. 


Havia que expulsar os inimigos da Pátria, e mo- 
bilizar todo o Povo para a tarefa principal. Também 
o processo fraccionista afectou a OMA e também 
esse fenómeno contribui com a sua quota parte 
para uma certa desmobilização que se estende pra- 
ticamente até agora. 


A impossibilidade de reunir uma ampla As- 
sembleia como a que estamos a realizar impossibili- 
tou a análise do trabalho realizado, a constatação 
dos erros cometidos e a redefinição dos objectivos 
e instrumentos para a sua concretização tornando a 
acção da Organização um tanto ou quanto improvi- 
sada e portanto carecida de eficácia. 


Definida que foi a opção Socialista da nossa 
Revolução, criado que foi o Partido Marxista-Leni- 
nista, a Organização da Mulher tem tarefas qualitati- 
va e quantitativamente diferentes que projectam 
a sua acção para horizontes mais amplos que us do 
passado. 


Nesta nova etapa da nossa luta em que sob a 
direcção do proletariado os trabalhadores angoianos 
constroem a nova Sociedade e o Homem Novo, são 
imputadas à OMA grandiosas tarefas fundamentais 
para que de uma forma global todos nos empenha- 
mos na tarefa principal. 
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MENSAGEM DO CAMARADA PRESIDENTE A ASSEMBLEIA NACIONAL DA OMA 


CAMARADAS DELEGADAS A ASSEMBLEIA NA- 
CIONAL DA OMA 


Queridas Camaradas 


Lamento que as circunstâncias não me tenham 
permitido, estar presente à vossa tão importante 
Assembleia. 


Estou certo que os vossos trabalhos serão co- 
roados de sucesso. 


A participação da mulher Angolana na Revolu- 
ção e nas tarefas de Reconstrução Nacional mereceu 
já a admiração de todo o nosso Povo e de todos os 
militantes do MPLA-Partido do Trabalho. 


A vossa Assembleia saberá traçar as linhas para 
uma efectiva emancipação da operária, das campo- 
nesas e de todas as mulheres trabalhadoras. 


A vossa já notável acção nas tarefas de organi- 
zação, de defesa, de produção, de promoção da 
mulher de apoio à Mãe-Trabalhadora, de consolidação 
da Paz e da Amizade com outros Povos, toda esta 
acção sairá reforçada na Assembleia Nacional. 


Parabéns pois, e votos de grandes êxitos. 


A luta continua ! 
A Vitória é Certa! 
DR. AGOSTINHO NETO 


Presidente do MPLA-Partido do Trabalho 
e da RPA. 


MPLA-PARTIDO DO TRABALHO 
SECRETARIADO DO COMITÉ CENTRAL 


ORDEM DE SERVIÇO N.º 6/SCC/78 


Por despacho do Camarada Presidente do 
«MPLA-PARTIDO DO TRABALHO e da República 
Popular de Angola, de 4 de Setembro de 1978, são 
nomeados para Secretaria do Comité Central, nas 


funções que se indicam, os seguintes camaradas : - 


— MARIA PAULA FEIJÓ CORREIA 
Chefe de Secção 


-— DEOLINDA DIOGO 
Escriturária Dactilógrafa de 1.º 


— ELVIRA LUZIA FERNANDES 
Escriturária Dactilógrafa de 1.º 


— VIRGÍLIO ADÃO PASCOAL 
Motorista de 1.º 


— JOSÉ BERNARDO CABRAL 
Motorista de 1.º. 


ESCUTA: 


PORTA-VOZ | 


ARMA NA LUTA 


«ANGOLA COMBATENTE) 
DO MPLA-PARTIDO DO TRABALHO 
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ORDEM DE SERVIÇO N.º 7/SCC/78 


Por decisão do Bureau Político do Comité Cen- 
tral do MPLA-PARTIDO DO TRABALHO, de 27 de Se- 
tembro de 1978, é nomeado para Director do Depar- 
tamento de Orientação Revolucionária (DOR) do 
Comité Central o camarada ADÃO MANUEL RODRI- 
GUES (MALÓ). 


O referido camarada entra imediatamente em 
exercício das suas funções, devendo proceder-se à 
tomada de posse. 


O BUREAU POLÍTICO DO COMITÉ CENTRAL 
DO MPLA-PARTIDO DO TRABALHO 


Y 


DATA DO INÍCIO DA LUTA ARMADA 


Em 25 de Setembro de 1978, o Povo Moçam» 
bicano comemorou o XIV aniversário do inicio da 
luta armada em Moçambique. 


Desde a sua constituição em 1962, que a 
FRELIMO, interpretando correctamente as justas 
aspirações das massas populares de conquistar, por 
todos os meios, a sua liberdade, vinha combinando 
a ofensiva diplomática a nível internacional, no sen- 
tido de isolar o governo português e de o obrigar 
a reconhecer o direito inalienável do Povo de Moçam- 
bique à Independência, com o trabalho interno, na 
preparação das condições objectivas necessárias ao 
desencadeamento da luta popular de libertação. 


Na história do Povo moçambicano —» a história 
de uma resistência heróica e consequente contra a 
dominação estrangeira — a data de 25 de Setembro 
de 1964 assume uma importância fundamental. 


Com efeito, esgotadas as possibilidades de dia- 
logar com o governo colonial português, a FRELIMO 
proclama nesta data a insurreição geral armada do 
Povo moçambicano, como única forma possível de 
ver reconhecido o seu direito à Independência. 


Esta proclamação é feita nos seguintes termos: 
«Moçambicanos e Moçambicanas 


Operários e camponeses, trabalhadores das plan- 
tações, das serrações e das concessões trabalha- 
dores das minas, dos caminhos de ferro, dos portos 
e das fábricas, intelectuais, funcionários, estudantes, 
soldados moçambicanos no exército português, ho- 
mens, mulheres e jovens, patriotas; 


Em vosso nome 


A FRELIMO proclama hoje, solenemente, a insur- 
reição geral armada do Povo moçambicano contra 
o colonialismo português, para a conquista - da 
independência total e completa de Moçambique. O 
nosso combate não cessará senão com a liquidação 

» total e completa do colonialismo português. 


DA REVOLUÇÃO 


Moçambicanos e Moçambicanas : 


A revolução moçambicana, obra do Povo mo- 
cambicano, insere-se no quadro geral da luta dos 
povos de África e do mundo pela vitória dos ideais 
da liberdade e da justiça. 


A luta armada que nós hoje anunciamos, tendo 
por objectivo a destruição do colonialismo português 
e do imperialismo, permitir-nos-á instaurar no nosso 
país uma nova ordem social popular. : 


Assim, o povo moçambicano dará uma grande 
contribuição histórica para a libertação total do. nosso 
continente, para o progresso da África e do Mundo. 

Moçambicanos e Moçambicanas 


Neste momento grave e decisivo da história do 


nosso país, em que unanimemente nos comprome- . 
temos a enfrentar o colonialismo português, a FRE- |. 


LIMO cumprirá o seu dever. 


Reforcemos continuamente 'a nossa unidade, a 


união de todos os moçambicanos do Rovuma ao | 
Maputo, sem qualquer discriminação. A 
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Consolídemos cada vez mais a nossa organi- 
zação, hajamos sempre de maneira organizada. 


Por toda a parte, em cada lugar, a FRELIMO 
zação, ajamos sempre de maneira organizada. 


Sejamos firmes, decididos e implacáveis frente 
ao colonialismo português. 


Sejamos firmes, decididos e implacáveis frente 
aos lacaios do colonialismo português, frente a todos 
os agentes da PIDE e a todos os traidores do nosso 
povo e da nossa pátria». 


A acção armada foi a resposta consequente do 
Povo moçambicano à recusa permanente do governo 


- português de ceder a independência por via pacífica 


e as guerrilhas desenvolvidas, assumem desta for- 
ma o carácter da luta de libertação nacional. 


Na medida em que o movimento evolui e se 
desenvolve, dá-se o natural alargamento da sua base 
popular, aparecem as primeiras áreas libertadas onde 
nascem as bases de um novo poder. 


Criam-se e desenvolvem-se desde o início estru- 
turas militares, económicas, educacionais e sanitá- 
rias com um carácter eminentemente popular. 


A compreensão profunda de que só as massas 
organizadas e unidas em toda a extensão do país, 
cumprirão a decisão de conquitar a Independência 
compreta, cria e fortalece cada vez mais, uma 
uma unidade segura entre a FELIMO e o Povo. 


Desde o início, o combate a todos os vícios 


“herdados do colônialismo, contra a infiltração de 


agentes e ideias no seio da própria frente e a 
demarcação permanente entre o comportamento 
revolucionário dos combatentes da FRELIMO e o 
inimigo, consolidam progressivamente a unidade de 
todo o povo, base indispensável para a vitória sobre 
o opressor. 


Mas é sobretudo no 2.º Congresso, em 1968, 
durante a crise que opôs as massas populares a um 
grupo de oportunistas infiltrados no seio da Direcção, 
que com a vitória política das forças revolucionárias, 
a FRELIMO evolui qualitativamento para se afirmar 


cada vez mais como vanguarda organizada das 
massas exploradas. 


Como consequência desta vitória é desenca- 
deada uma ampla ofensiva ideológica no sentido de 
elevar o nível político das massas e dos combatentes, 
o que torna possível a transformação da luta armada 
de libertação em Revolução Popular. 


O incremento da luta revolucionária em todas as 
frentes, combinado com o mesmo combate dos 
povos de Angola e Guiné-Bissau, conduzidos respec- 
tivamente pelo MPLA e o PAIGC, aceleraram decisi- 
vamente a queda inevitável do regime fascista por- 
tuguês. 


A definição correcta, desde O início, do colonia- 
lismo português como inimigo directo e do imperia- 
lismo capitalista como inimigo principal, a compreen- 
são da dimensão internacionalista da luta revolucio- 
nária nacional, porque enquadrada no conflito de 
classes a nível mundial, levou necessariamente, a 
que, conquistada a Independência Política, se inicie 
nestes países, uma nova fase, da marcha irreversível 
para a construção de uma sociedade socialista. 

, Em Moçambique, como em Angola, desenvolve- 
-se seguramente uma sociedade nova, em que o 
poder pertença de facto às classes mais exploradas, 
que guiadas pela ideologia da classe operária, cum- 
prirão na prática a decisão inabalável das suas van- 
guardas, de conquistar a libertação total do homem. 


Tal como o define a FRELIMO, tal como o define 
o MPLA-Partido do Trabalho, é na consolidação 
da revolução a nível nacional, na construção de uma 
rectaguarda sólida de apoio aos povos em luta que 
se assume mais correctamente o dever internacio- 
lista e se contribui mais decisivamente para a 
Revolução Mundial. 


VIVA O 25 DE SETEMBRO, DIA DA REVO- 
LUÇÃO MOÇAMBICANA! 


VIVA O POVO MOÇAMBICANO | 
VIVA A FRELIMO ! 


VIVA O MPLA-PARTIDO DO TRABALHO ! 


nes SS DOLBTNI DO MILTPMTAB 


«(...) Nós decretámos, este ano, o «Ano da Agricultura.» 


(...) Não pensamos que a vida da Nação possa ser resolvida, nos seus as» 
pectos económicos, sem trabalho, sem produção, sem que nós estejamos sempre 
dispostos a fornecer o nosso esforço, quer para nós próprios, como para os outros 
compatriotas que estão dentro do país, compatriotas ou não, toda a população, É 
preciso que nós tenhamos essa consciência; trabalhar cada vez mais. » 


18-ANO DA AGRIGULTUR 


Cda. Presidente Agostinho Neto 


poda DD UDIT 


pagina O | 


